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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nublado.
Noite com muitas nuvens.
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“Já falei 20 vezes com o governador, mas ele não consegue controlar essa mulher aí não. Ela é des-
controlada”, disparou Sandro Mabel contra Andréa Vulcanis (Semad) durante entrevista. Política 2

Machismo traz imagem negativa à gestão de Mabel
episódios recorrentes

Frota de veículos dispara e traz desafios
Dados do IBGE mostram que entre 2006 e 2024 o número de veículos na
Capital mais que dobrou, passando de 621.752 para 1,372 milhão. No mesmo
período, a população cresceu de 1,2 milhão para 1,494 milhão. Economia 4

Partidos emergentes ganham
força na disputa pela Alego
A corrida por uma das 41 cadeiras na Assembleia Legislativa em
2026 já começou. Enquanto deputados buscam reeleição e outros
querem espaço, partidos emergentes viram opção viável. Política 6

acordo Trump/Lula interfere
nas eleições até em Goiás e DF
O Governo Federal faturou o máximo que pôde no entrevero com Donald
Trump, causado pela dupla STF/Eduardo Bolsonaro. A narrativa foi tão
bem aproveitada pelos petistas que ficou como se Lula tivesse indo para a
3ª Guerra Mundial enfrentar os Estados Unidos em nome do Brasil, numa
reedição do nós contra eles. A esquerda ressaltou tudo o que odeia na
direita, o patriotismo, o nacionalismo, liberdade, esses nojinhos. Xadrez 2

Caiado nomeia
Ventura para
desembargador
O governador Ronaldo Caiado
anunciou a escolha do advogado
Augusto César Rocha Ventura
para o cargo de desembargador
do TJ-GO. Ventura ocupará a
vaga aberta com a aposentadoria
de Nicomedes Borges. Política 6

Zika expõe nova
face no País com
romboencefalite
Uma jovem de 21 anos apre-
sentou sintomas característicos
de infecção viral. Dias depois,
evoluiu para confusão mental,
dificuldades de fala, alterações
motoras e convulsões. Os exa-
mes sorológicos confirmaram
a presença do zika. Essência 16

Uso de internet
nas escolas cai
após proibição do
uso de celulares
O acesso à internet por crianças e adolescentes nas escolas caiu sig-
nificativamente. O estudo Tic Kids Online Brasil 2025 aponta que
só 37% dos jovens acessam a internet na escola, contra 51% em
2024. O recuo coincide com a entrada em vigor da nova lei federal
que proíbe o uso de celulares em salas de aula e pode indicar que a
medida influenciou o comportamento dos estudantes. Cidades 9

PF alerta 
para novo vírus 
que se espalha
pelo Whatsapp
A Polícia Federal emitiu um aler-
ta sobre um novo tipo de vírus
disseminado rapidamente que
atingiu milhares de usuários. O
golpe utiliza arquivos em ZIP
com nomes que simulam docu-
mentos legítimos. Cidades 11
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3 últimas notas do enem valerão no sisu
A partir do próximo ano, será possível utilizar as notas das três
últimas edições do Exame Nacional do Ensino Médio. Cidades 11
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2 n POLÍTICA

Marina Moreira 

Discursos misóginos e ma-
chistas estão cada vez menos
populares, sobretudo na polí-
tica, meio em que a inclusão
de mulheres tornou-se algo es-
sencial e prioritário. Porém, o
prefeito de Goiânia, Sandro
Mabel (UB), ao contrariar essa
realidade, segue rumo ao re-
trocesso por meio de falas ofen-
sivas contra mulheres. Ao que
tudo indica, Mabel parece des-
contar em determinadas figu-
ras femininas suas insatisfa-
ções em função do fracasso de
projetos e ações de seu gover-
no. O primeiro caso ocorreu
quando, ainda na campanha
de 2024, o prefeito apresentou
a proposta de permitir o trân-
sito de motociclistas nas faixas
de ônibus na capital goiana. A
ideia foi alvo de críticas de
profissionais da área e também
de seus adversários nas urnas. 

Diante dos vários posicio-
namentos contrários à sua
ideia, Mabel decidiu direcionar
ataques à doutora em Trans-
portes e professora da Univer-
sidade Federal de Goiás (UFG),
Erika Kneib, que afirmou que
a decisão pode piorar a situa-
ção do trânsito. Em entrevista
à época, o prefeito disse que a
insatisfação da proposta não

partiu de especialistas, mas de
uma mulher que “não sabe o
que é uma motocicleta” e que
nunca andou em uma moto. 

Como se não bastasse tal
pronunciamento, Mabel voltou
a reafirmar seu caráter ma-
chista ao chamar de “descon-
trolada” a titular da Secretaria
de Estado de Meio Ambiente e
Desenvolvimento Sustentável
(Semad), Andréa Vulcanis, du-
rante entrevista concedida à
Rádio Difusora na manhã de
sexta-feira (24). O presente de
Mabel para Goiânia no dia do
aniversário de 92 anos da Ca-
pital foi mais uma demonstra-
ção de machismo e misoginia. 

O Paço recebeu multa pelo
fato de o aterro sanitário de
Goiânia não possuir licencia-
mento e não cumprir requisitos
mínimos de destinação do lixo.
Ao ser criticado por profissio-
nais que consideram negativa
a situação do aterro, Mabel su-
biu o tom contra a titular da
Semad ao comentar que já fa-
lou várias vezes com o gover-
nador de Goiás, Ronaldo Caiado
(UB), que não consegue “con-
trolar essa mulher”, ao alegar
que Vulcanis não ajuda Goiâ-
nia. “Já falei 20 vezes com o
governador, mas ele não con-
segue controlar essa mulher
aí não. Ela é descontrolada”,

disse na Rádio Difusora.
As atitudes misóginas co-

meçaram a aparecer publica-
mente quando Mabel demons-
trava interesse, durante a pré-
campanha à Prefeitura de
Goiânia, em ter como candi-
data a vice na chapa Ana Paula
Rezende (MDB), filha do ex-
prefeito e ex-governador Iris
Rezende (MDB). Ao comentar
as qualidades que qualificavam
Ana Paula para vice, Mabel
disse que isso se dava porque
a filha de Iris tem ao seu lado
um marido que é um “bom
gestor”. Como se sabe, Ana
Paula não quis disputar a vice
na chapa de Mabel ou qual-
quer cargo eleitoral no pleito
de 2024. 

O HOJE entrou em contato
com profissionais de marke-
ting político para entender
como os episódios de machis-
mo de Sandro Mabel podem
interferir na imagem de sua
gestão. “Do ponto de vista de
marketing político, há um cus-
to real e mensurável: a retó-
rica percebida como misógina
cristaliza imagem negativa,
eleva rejeição e pode conver-
ter-se em voto de protesto —
sobretudo entre mulheres,
maioria do eleitorado, e entre
jovens escolarizados e mode-
rados urbanos”, explica o co-
municador e marqueteiro po-
lítico Marcelo Senise. 

Já para Leo Pereira, não é
descartada a possibilidade de

Mabel não conseguir terminar
seu mandato em decorrência
da insatisfação da população
do município com a gestão do
prefeito. “Penso que Mabel tem
se revelado tão atrapalhado e
incompetente, além de gestor
mal intensionado e desprovido
de atos éticos, que pode até
estar correndo risco de um
impeachment em breve futu-
ro”, comenta o profissional de
marketing político. “Impeach-
ment acontece quando a po-
pulação sente que o gestor está
ridicularizando a cidadania
coletiva. A população de Goiâ-
nia já se sente ridicularizada
pelas atitudes, posturas e ações
do prefeito Mabel.” (Especial
para O HOJE)

“Já falei 20 vezes com o governador, mas ele não consegue controlar essa mulher aí não. 
Ela é descontrolada”, declarou Sandro Mabel contra Andréa Vulcanis, titular da Semad

Diante de derrota de suas propostas,
prefeito de Goiânia desconta
insatisfações nas mulheres 

Episódios de misoginia e machismo
trazem danos à imagem de Mabel
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Acordo Trump/Lula interfere 
nas eleições até em Goiás e DF

O Governo Federal faturou o máximo que pôde
no entrevero com Donald Trump, causado pela
dupla STF/Eduardo Bolsonaro. A narrativa foi tão
bem aproveitada pelos petistas que ficou como se
Lula tivesse indo para a 3ª Guerra Mundial enfrentar
os Estados Unidos em nome do Brasil, numa reedi-
ção internacional do nós contra eles. A esquerda
ressaltou tudo o que odeia na direita, o patriotismo,
o nacionalismo, liberdade, esses nojinhos. Com o
encontro rápido na ONU, os telefonemas, as reuniões
de assessores e a conversa particular de ontem
(26), em Kuala Lampur, na Malásia, muda alguma
coisa para ficar tudo como está.

Em Goiás e Distrito Federal, por exemplo, o
PL de Jair Bolsonaro e o PT de Lula têm rivais
mais fortes, que estão à espreita. Em Brasília, o
PL já decidiu abrir mão de compor a chapa em
favor do grupo de Ibaneis Rocha, que vai lançar
para o GDF a atual vice, Celina Leão. Por aqui, o
nome do partido ao Executivo estadual é o se-
nador Wilder Morais. Nas duas unidades da fe-
deração, os governadores são bem avaliados,
escolheram os vices para a sucessão e têm a es-
querda como inimiga.

Ibaneis e o vice de Ronaldo Caiado, Daniel
Vilela, são do MDB, a sigla mais cobiçada pelos ar-
ticuladores do presidente. Se agora, com Trump
não sendo mais o bicho-papão pregado pelo PT,
Lula voltar a cair, fica mais fácil para Daniel se
aninhar com os bolsonaristas – mesmo que não o
PL, ao menos algum índice dos eleitores do ex-pre-
sidente. Isso muda tudo em GO/DF, pois a saída de
José Roberto Arruda do PL de Brasília foi um
choque, porém menor que a ascensão de Lula
rumo a ser reeleito. Em Goiás pode passar de
mata-leão a mate-leão, um chá de esperança para
os anti-PT. (Especial para O HOJE)

Aproximação de Trump e Lula pode
favorecer candidatura de Caiado

A partir do encontro entre o presidente Luiz Inácio Lula da
Silva e o colega dos EUA, Donald Trump, neste domingo (26), o
que não vai faltar serão narrativas favoráveis e contra o feito do
“estadista Lula”. O termo é usado nas redes sociais pelos petistas
que, além de exaltar o presidente brasileiro, pregam o fim do bol-
sonarismo e a derrocada da direita. Embora seja rotina o acirra-
mento entre o lulopetismo e o bolsonarismo, esse encontro é uma
primeira etapa para desatar o imbróglio das taxas aos produtos
brasileiros e melhorar as relações entre os dois países.

No entanto, o reflexo desse primeiro contato ‘face to face’
passa a ser o combustível político para que Lula se mantenha no
topo das pesquisas presidenciais. Serve para ampliar as narrativas
de que ele é imbatível e, possivelmente, vença a disputa no pri-
meiro turno. Mas não existe vitória antes da apuração dos votos,
isto porque a oposição não está morta e a direita conta com
nomes ao largo do bolsonarismo.

Ao estabelecer uma ‘ponte’ política entre o Brasil e os EUA, Lula
isola os bolsonaristas e restringe a atuação deles junto aos formadores
de opinião. Isto porque a tão sonhada anistia de Jair Bolsonaro a
cada dia perde tração. Sem contar que o ex-presidente ‘empurra’
seu apoio a um dos três postulantes a disputar a Presidência da Re-
pública, os governadores de São Paulo, Tarcísio de Freitas (REP),
Ratinho Júnior (PSD-PR) e Ronaldo Caiado (UB-GO) para fevereiro.

Diante desse impasse, Tarcísio está cada vez mais focado na
sua reeleição em São Paulo e Ratinho Júnior ainda é pouco co-
nhecido fora da Região Sul. Desses três, Caiado é o que melhor se
encaixa como oposição ao governo
Lula, com a vantagem de estar em
fim de mandato no governo. Tem
história longeva no Congresso e
de oposição à esquerda. Embora
tenha pouca conexão com os
setores financeiro e industrial,
pode ser a alternativa da direita
caso Jair Bolsonaro insista em
um nome de seu clã.

Pior adversário
Nem tudo é céu de brigadeiro

para Lula, isto porque, o seu pior ad-
versário não é o bolsonarismo e muito
menos um candidato da direita, mas
o tamanho do déficit nas contas pú-
blicas, que não para de crescer. Por
conta dos gastos sem recursos no te-
souro, o custo de vida não baixa e
isto reflete o mau humor dos brasi-
leiros com o governo.

Defesa das mulheres
A deputada distrital Paula Belmon-

te (Cidadania) se destaca por ser quase
unanimidade em defesa das mulheres.
Esse reconhecimento veio após passar
pelos perrengues no Legislativo, no
apoio das Procuradorias da Mulher
da Câmara dos Deputados e do Senado.
Esse reconhecimento institucional é
devido ao seu trabalho à frente da
Procuradoria Especial da Mulher da
Câmara Legislativa.

Marussa e a Apae
A deputada federal goiana Marussa

Boldrin (MDB) entrou na briga em
defesa da Associação de Pais e Amigos
dos Excepcionais (Apae). “Inclusão é
um direito, mas não às custas de quem
dedica a vida a cuidar. Sou uma grande
defensora das Apaes — e em Goiás
nós temos um trabalho lindo e exem-
plar, que o nosso mandato já ajudou
a fortalecer com estrutura e apoio”,
postou em sua rede social.

Decreto muda tudo
O engajamento de Marussa em de-

fesa das Apaes é devido ao presidente
Lula ter assinado decreto que acaba
com a educação especial para estu-
dantes com deficiência intelectual,
múltipla e TEA, que hoje estudam em
escolas especializadas. A Apae Brasil
diz em nota que o projeto do senador
Flávio Arns (REP-PR) pretende sustar
o decreto e que pode transformar a
prioridade pela rede comum em ob-
rigatoriedade absoluta.

Lei Magnitsky é o nó a ser desatado
A troca de gentilezas entre os presidentes Luiz Inácio Lula da

Silva, do Brasil, e dos EUA, Donald Trump, é um achado político para
os apoiadores de Lula e um chute na canela dos bolsonaristas. Entre-
tanto, ainda tem muita prosa para desatar o ‘nó cego’ da Lei Magnitsky,
assunto que ficou a cargo dos diplomatas. Esse é o ponto de ebulição
que pode explodir sob pressão ou ser esfriado devagarinho. Por en-
quanto, Lula saiu vencedor ao arrancar um compromisso de Trump
para negociar as tarifas impostas ao País.

Xadrez
Wilson Silvestre

Zeli fora da base de Pábio – Ao se aliar à deputada federal Lêda
Borges (de saída do PSDB), a deputada estadual Zeli Fritsche (por
enquanto no União Brasil) selou seu destino político no grupo de Pábio
Mossoró. Lêda é adversária juramentada de Pábio, liderança que
aglutinou forças e elegeu o prefeito Marcus Vinicius (UB) em Valparaíso.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Nilson Gomes
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Trump e Lula 
em Kuala Lumpur

Odilio Xavier Junior

Qual a sua data de validade? Será que você es-
tará vivo quando seu cartão de crédito expirar.

Pensar na morte é tabu para muitos, mas não
precisa ser assim. Existe sabedoria escondida no
gran finale da maior aventura de todas.

Num mundo onde quase todos correm aluci-
nadamente de um lugar para outro, querendo re-
solver problemas que nunca acabam, meditar
sobre o fim pode ser a chave para ter muito mais
forças para enfrentar as lutas da vida.

Alguns imaginam a morte como uma velha
insensível: olhos amarelos, um pouco maiores
que o normal, meio corcunda. Seus dedos ma-
gros e encurvados tamborilando o cabo de
uma foice enquanto ela sorri enigmaticamente
vendo você passar.

Talvez você tenha se esquivado dela hoje e
nem saiba. Isso amedronta alguns...

Tendo medo de morrer ou não, certo é que,
mais cedo ou mais tarde, você vai descobrir como
é chegar ao seu último segundo: tentar encher os
pulmões de ar uma vez mais e eles resolverem
não o obedecer.

Há registros que citam um homem que ensinou
a muitos, entre outras coisas, a como vencer o
medo da morte. Independentemente de sua religião
ou maneira de encarar a vida, fica aqui o convite
para que você dê uma chance às palavras e à sa-
bedoria de Jesus.

O simples fato desse nome ser lembrado até
hoje já é um indicativo de que sua mensagem é
poderosa. Ele ensinou que existe uma vida eterna

com Deus após a morte e que quem crer n'Ele,
ainda que esteja morto, viverá.

Acreditar que a vida não é só isso que os
sentidos conseguem captar traz aos olhos um
brilho raro: a fé de que, por mais confuso que
esteja o enredo da vida, o desfecho será magnífico!
A verdade é que ter medo da morte aprisiona
muita gente numa armadilha fatal. Temendo a
morte, acabam por não viver.

A idosa dos olhos amarelos estará sempre à
espreita desses, lembrando-os, em silêncio, mas
insistentemente, que não passam de mortais. Viver
assim resseca olhos e sorrisos...

Por outro lado, se a pessoa decide abrir o cora-
ção ao que Jesus ensinou, tudo muda de perspec-
tiva, pois, mesmo se fosse preciso viver cem anos
em sofrimento e depois morrer, não seria nada
diante de uma eternidade de paz e plenitude.

Certo é que acreditar em Jesus Cristo faz a
velha dos olhos amarelos deixar de existir. Em
vez de ter medo do golpe de foice, o sujeito
passa a aceitar que em algum momento dormirá
o sono dos justos.

Dito isso, você está
convidado a se apro-
fundar nos ensinos de
Jesus. Valorize a delícia
que é encher os pul-
mões de ar uma vez
mais; afinal, você po-
derá estar dormindo
quando a próxima fa-
tura do seu cartão de
crédito chegar.

Fernando Gabeira

A perspectiva de Lula é a de anular as decisões
norte-americanas que atingem o Brasil. Em pri-
meiro lugar, fazer com que a absurda tarifa de
50% sobre nossos produtos baixe ao índice de
10%. Em segundo, convencer Trump a anular as
medidas punitivas contra autoridades brasileiras,
principalmente a Lei Magnitsky, aplicada ao mi-
nistro Alexandre de Moraes.

O processo de reaproximação, desde a Confe-
rência da ONU em setembro, caminha bem, a
julgar pelas reuniões realizadas e os depoimentos
de diplomatas. Há várias perguntas, no entanto,
que permanecem no ar. Apenas retroceder nas
medidas repressivas não é todo o horizonte das
relações bilaterais.

Brasil e EUA podem ir muito mais longe do
que estavam no momento em que Trump publicou
aquela carta condenando o que chama de “caça
às bruxas” no processo contra Bolsonaro. Mas,
antes de imaginar um cenário positivo em que se
anulem todas as medidas repressivas e se pense
num futuro mais rico para a relação entre os dois
países, é preciso encarar outra pedra no sapato: a
ação militar norte-americana na Venezuela e a
degradação das relações entre EUA e Colômbia.

A presença norte-americana no Caribe, próximo
à costa da Venezuela, é ruidosa demais para que
seja ignorada. São vários navios de guerra, um
submarino, helicópteros, aviões F-35 e 10 mil ho-
mens. Essa configuração sugere que não haverá
uma clássica invasão. Para isso, seriam necessários,
no mínimo, 250 mil homens. Mas certamente ha-
verá ações pontuais combinadas com a pressão
sobre Maduro, cuja cabeça vale uma recompensa
de US$ 50 milhões.

Trump autorizou ações da CIA na Venezuela,
o que reforça o quadro de guerra psicológica,
uma vez que agências de espionagem, por uma
questão elementar de segurança, não anunciam
seus passos.

O Brasil tem 2.199 km de fronteira com a Ve-
nezuela. Nos últimos meses, o Exército se preparou,
com tropas em Pacaraima e Bonfim, para evitar
uma invasão da Guiana pela Venezuela. Isso não
deverá acontecer num futuro próximo. Mas a hi-
pótese de conflitos armados é algo que interessa
ao Brasil e, certamente, à Colômbia, países que
recebem os refugiados venezuelanos.

As relações do Brasil com a Venezuela esfriaram
depois das eleições. Ao lado da Colômbia e do Mé-
xico, o Brasil pediu as atas das eleições para
avaliar a suposta vitória de Maduro. Essas atas
nunca apareceram. O problema é que nas atuais
circunstâncias é difícil para o Brasil mediar algo.
Menos ainda a Colômbia, que caiu também na
mira de Trump.

A crise na Venezuela se estendeu muito rapi-
damente à Colômbia por causa também de sua

origem: combate ao tráfico de drogas.
Alguns barcos já foram afundados no Caribe

pelos navios americanos. Vemos as imagens do
fogaréu, mas nunca sabemos se havia mesmo
drogas e traficantes a bordo, porque até agora
apenas dois tripulantes sobreviveram. A Colômbia
tentou esboçar um protesto, mas isso só agravou
as relações com os EUA, que já não eram boas.

Logo no início do novo mandato de Trump,
Gustavo Petro se recusou a receber um avião de
emigrantes expulsos dos EUA. Acabou voltando
atrás, sob pressão americana. A divergência entre
eles se agravou em setembro. Petro aproveitou
sua passagem pela Assembleia da ONU e participou
de uma manifestação de rua pró-Palestina. Em-
punhando um megafone, aconselhou os soldados
americanos a não seguirem as ordens de seus su-
periores. Um lance ousado, que lhe valeu a perda
do visto de entrada nos EUA e, agora, uma acusação
de Trump de que é ligado ao tráfico de drogas, as-
sim como Maduro.

Trump decidiu também cortar toda a ajuda à
Colômbia. Os países foram grandes parceiros no
passado. O Plano Colômbia, firmado por Bill
Clinton e Andrés Pastrana, investiu US$ 10 bilhões
na repressão ao tráfico de drogas e às guerrilhas.
Conseguiu alguma coisa com as guerrilhas, mas o
tráfico de drogas soube se adaptar, e o país
continua sendo o maior produtor mundial.

Numa das minhas viagens a Tabatinga (Brasil)
e a Leticia (Colômbia), pude constatar que o
Exército colombiano parece mais bem equipado
do que o brasileiro, e isso é resultado do Plano
Colômbia, que modernizou não só o Exército, mas
também a polícia.

Tanto a crise já aberta na Venezuela quanto as
divergências entre EUA e Colômbia devem se agra-
var. Trump define os dois presidentes como aliados
do narcotráfico e parece voltar o poderio militar
norte-americano para a América do Sul, inaugu-
rando uma nova versão de guerra às drogas.

Lula certamente não ignora esses movimentos
e já se manifestou contra intervenções militares.
Seria um grande exercício de abstração deixar de
lado esse tema, sobretudo o caso da Venezuela,
neste encontro em Kuala Lumpur.

Talvez a distância da Malásia para o cenário dos
problemas ajude, e aconteça o que alguns diplomatas
querem: uma discussão
concentrada em trocas
comerciais. Mas seria um
grande esforço tanto de
Trump, que não ignora
a vizinhança entre Brasil
e Venezuela, quanto de
Lula, que já intuiu o ta-
manho do problema para
o nosso país, vendo a
guerra chegar às suas
fronteiras.

Odilio Xavier Junior é autor
de “O jumentinho, o es-
corpião velho e os perigos
da caatinga”

Fernando Gabeira é escri-
tor, jornalista e ex-depu-
tado federal pelo Rio de
Janeiro

A enigmática senhora 
dos olhos amarelos
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Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
A reunião foi muito

positiva, o saldo

final é ótimo. 

O presidente 

Trump declarou 

que dará instruções

a sua equipe para

que comece um

processo, um

período de

negociação

bilateral, que deve

se iniciar hoje

ainda, porque é

para tudo ser

resolvido 

em pouco tempo”

Mauro Vieira, ministro das Relações
Exteriores, neste domingo (26), ao afir-
mar que as negociações com o go-
verno dos Estados Unidos para a
suspensão do tarifaço contra as expor-
tações brasileiras seriam iniciadas no
domingo, em Kuala Lumpur, na Malá-
sia. Segundo o chanceler brasileiro, a
autorização para o início das negocia-
ções foi dada pelo presidente Donald
Trump após reunião com o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva. Na conversa,
Lula pediu a Trump que as tarifas ex-
tras sejam suspensas enquanto os
dois países estiverem negociando, o
que pode ocorrer após as primeiras
conversas entre os representantes
brasileiros e norte-americanos. (ABr)

@g.ohoje
O presidente luiz inácio lula da Silva
(PT) procura por parlamentares para
recompor sua base no Congresso na-
cional após a demissão de aliados po-
líticos de deputados que votaram
contra a Medida Provisória do au-
mento de impostos. O rearranjo tam-
bém busca privilegiar políticos que
indicarem apoio a lula para 2026. Cur-
tiu a publicação o leitor.

Reinaldo Custodio da Silva 

(@reinaldo2513)

@jornalohoje
Pesquisadores apontam que as par-
ceiras assumem o papel de gestoras
da vida emocional masculina, em um
ciclo de desgaste e dependência. Con-
ceito alerta para a urgência do equilí-
brio afetivo. leia a matéria completa
em ohoje.com.
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Goiás se destacou no cená-
rio econômico brasileiro ao li-
derar o crescimento entre os
Estados em agosto de 2025. De
acordo com dados do Índice
de Atividade Econômica Re-
gional (IBCR), divulgados pelo
Banco Central, o Estado regis-
trou avanço de 5,1% em rela-
ção ao mesmo mês de 2024.
No mesmo período, a média
nacional teve aumento tímido
de apenas 0,1%. A prévia do
Produto Interno Bruto (PIB)
também indica que Goiás al-
cançou o maior nível de ativi-
dade econômica para um mês
de agosto desde o início da sé-
rie histórica.

O desempenho reforça a
tendência de crescimento
constante observada ao lon-
go do ano. Conforme levan-
tamento do Instituto Mauro
Borges de Pesquisa e Política
Econômica (IMB), a econo-
mia goiana apresentou va-
riação positiva tanto no acu-
mulado do ano quanto nos
últimos 12 meses, com altas
de 4,9% e 4,7%, respectiva-
mente. Em ambos os indica-
dores, o Estado superou a
média nacional, que foi de

2,6% no acumulado do ano
e de 3,2% no acumulado em
12 meses.

Para o secretário-geral de
Governo, Adriano da Rocha
Lima, o resultado comprova a
solidez da economia de Goiás
e a eficiência das políticas de
desenvolvimento implemen-
tadas pelo Estado. “Goiás tem

apresentando um crescimento
constante. A força e a diversi-
ficação da economia goiana
são comprovadas pelos núme-
ros, que mostram um desem-
penho acima da média nacio-
nal”, destacou o secretário.

O Índice de Atividade Eco-
nômica Regional é divulgado
mensalmente pelo Banco Cen-

tral e serve como uma prévia
do PIB, permitindo o acom-
panhamento mais frequente
do comportamento da econo-
mia. O indicador é construído
a partir de informações da
Pesquisa Industrial Anual
(PIA), da Pesquisa Anual de
Serviços (PAS), da Produção
Agrícola Municipal (PAM) e

de outras fontes oficiais. En-
quanto o PIB apresenta uma
visão mais ampla e trimestral
do desempenho econômico,
o IBCR oferece um retrato
mais imediato das oscilações
na atividade produtiva do País
e de cada unidade da federa-
ção. (Letícia Leite, especial
para O HOJE)
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Letícia Leite

O crescimento da frota de
veículos em Goiânia nos últi-
mos anos tem causado impac-
tos econômicos e urbanísticos
significativos. Dados do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE) mostram que
entre 2006 e 2024 o número
de veículos na Capital mais
que dobrou, passando de
621.752 para 1,372 milhão. No
mesmo período, a população
cresceu de 1,2 milhão para
1,494 milhão, evidenciando
que a expansão da frota su-
pera amplamente o cresci-
mento demográfico.

O aumento exponencial de
veículos tem reflexos diretos
na economia local. No setor
imobiliário, bairros com maior
infraestrutura viária, facilidade
de acesso a vias principais e
proximidade de centros co-
merciais registram valorização
expressiva. “O crescimento da
frota gera demanda por imó-
veis com garagem e acessibili-
dade, impactando o preço do
metro quadrado e atraindo in-
vestimentos em empreendi-
mentos residenciais e comer-
ciais”, explica Daniela Ribeiro,
corretora de imóveis que atua
na Capital há mais de 15 anos.

Além disso, o setor auto-
motivo e de serviços relacio-
nados experimenta crescimen-
to constante. Oficinas mecâni-

cas, concessionárias e postos
de combustíveis observam au-
mento de clientes, gerando em-
pregos e movimentando o co-
mércio local. Rafael Souza, pro-
prietário de uma oficina no
Setor Jaó, afirma: “Nos últimos

cinco anos, percebemos um
aumento de cerca de 40% na
demanda por serviços auto-
motivos. Isso impulsionou con-
tratações e aqueceu o comércio
de peças e acessórios.”

Por outro lado, a sobrecar-
ga no trânsito impacta dire-
tamente a produtividade das
empresas. Congestionamentos
aumentam o tempo de deslo-
camento, elevam os custos
com combustível e logística,
e afetam a rotina de traba-
lhadores e comerciantes. Com
isso, a cidade precisa consoli-
dar centros comerciais e ser-
viços em diferentes bairros,
adotando um modelo policên-
trico. Essa estratégia reduz
deslocamentos longos, melho-
ra a eficiência econômica e
diminui os custos urbanos.

Alguns bairros já apresen-
tam sinais dessa transforma-
ção. Eldorado, Setor Jaó, Ga-
ravelo, Goiânia 2 e Parque Lo-
zandes têm registrado a ins-
talação de novos polos comer-

ciais e residenciais, aproxi-
mando serviços essenciais das
residências e reduzindo a de-
pendência de longos desloca-
mentos. Segundo especialistas,
essa descentralização é posi-
tiva não apenas para a mobi-
lidade, mas também para o
comércio local, que se bene-
ficia da maior circulação de
pessoas nos bairros.

Investimentos em trans-
porte público e mobilidade
sustentável também são apon-
tados como medidas essen-
ciais. Expansão de ciclovias,
corredores exclusivos para
ônibus e modernização da
frota de transporte coletivo,
incluindo veículos elétricos,
podem ajudar a equilibrar o
crescimento da frota com a
eficiência econômica e quali-
dade de vida. Atualmente,
Goiânia é a única Capital bra-
sileira onde carros particula-
res superam o transporte co-
letivo, segundo a pesquisa Vi-
ver Cidades – Mobilidade.

Especialistas alertam que,
sem planejamento integrado,
o aumento da frota pode gerar
impactos negativos no comér-
cio e na economia urbana. “O
crescimento de veículos não
precisa ser um problema. Se
houver políticas que incenti-
vem o uso racional do trans-
porte, valorizem bairros estra-
tégicos e equilibrem a oferta
de serviços, a frota pode ser
um motor de desenvolvimento
econômico”.

Enquanto a frota continua
crescendo, Goiânia enfrenta o
desafio de equilibrar mobili-
dade, valorização de bairros,
eficiência econômica e susten-
tabilidade urbana. O futuro
da cidade dependerá de polí-
ticas que integrem planeja-
mento urbano, transporte e
economia, garantindo que o
crescimento da frota gere
oportunidades, e não apenas
congestionamentos e custos
extras para empresas e mora-
dores. (Especial para O HOJE)

Com 1,37 milhão
de carros em
circulação,
crescimento
acelerado 
da frota gera
impactos na
produtividade,
comércio e
valorização 
de bairros

Frota de veículos dispara e pressiona
economia e mercado imobiliário

Divulgação/Secom

Estado registra

melhor desempenho

do Brasil e atinge 

o maior nível de

atividade da série

histórica para 

o mês de agosto

Goiânia é a
única capital
brasileira na
qual carros
particulares
superam o
transporte
coletivo,
segundo 
a pesquisa 
Viver Cidades 
– Mobilidade

Crescimento econômico leva a alta de 5,1% em agosto

EM GOIÁS

Divulgação/SGG
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Bruno Goulart

Depois de semanas de ten-
são e demissões, o governo fe-
deral inicia uma nova fase de
recomposição política no Con-
gresso. A ministra da Secretaria
de Relações Institucionais, Glei-
si Hoffmann, retoma nesta se-
mana as reuniões com líderes
partidários para reorganizar
o apoio parlamentar e medir
até onde vai a lealdade de le-
gendas que integram o arco
governista — entre elas MDB,
PSD, Podemos, PP, União Brasil
e Republicanos. O movimento
sinaliza um esforço para con-
solidar a base de sustentação
e garantir votos em projetos
estratégicos para o Palácio do
Planalto, especialmente nas
pautas econômicas e sociais.

De acordo com o mestre
em História e especialista em
políticas públicas Tiago Zan-
copé, o governo Lula vive um
momento de reconstrução de
forças. “A questão é saber se
partidos mais à centro-direita,
como PP, União Brasil e parte
do MDB, vão querer embarcar
num governo que está indo
mais à esquerda”, avalia.

Zancopé aponta que o com-
portamento das bancadas será
testado em votações, como a
taxação das bets e o fim da es-
cala 6x1, medidas que tradu-
zem a guinada social da gestão
petista. “Essas pautas vão mos-
trar se o Centrão está disposto
a seguir um governo mais
aguerrido nas políticas sociais.
A votação do 6x1 será um di-
visor de águas”, afirma.

Moeda de troca 
e recado político

Após a derrubada da MP
1.303 — que alteraria a co-
brança do IOF —, o Planalto
iniciou uma retaliação silen-
ciosa, ao exonerar indicados
do Centrão e rever o repasse
de emendas. Segundo Zancopé,
o gesto teve um caráter peda-
gógico. “Penalizar os infiéis é
algo pedagógico frente ao Le-
gislativo. O Executivo depende
dessa coalizão para governar,
mas também precisa mostrar
que não se pode trair sem con-
sequência”, explica.

Para o analista, a estratégia
de Lula combina autoridade
política com cálculo eleitoral.
“O governo aprendeu que, ao
entregar cargos e emendas,
precisa exigir retorno. Quando
o deputado não cumpre, o Pla-
nalto tem duas opções: fingir
que não viu ou retaliar. E o
governo agora optou pela se-
gunda”, afirma.

Segundo Zancopé, a con-
juntura favorece essa postura
mais firme. “Lula está num

momento de popularidade alta,
com boa posição política e já
mirando 2026. É o político que
mais disputou e venceu elei-
ções presidenciais no Brasil.
Se chegar ao fim desse ciclo,
terá governado o País por 16
anos — número até superior
ao de Getúlio Vargas [15 anos
no poder]”, observa.

Cálculo dos
parlamentares

Com a força política de Lula
e o vácuo de liderança na opo-
sição, Zancopé aponta que mui-
tos deputados de centro-direita
repensam o custo de confron-
tar o governo. “O parlamentar
precisa se perguntar: vale a
pena votar contra um governo
tão forte enquanto a oposição
ainda busca um nome compe-
titivo? Talvez seja mais estra-
tégico apoiar o Planalto e par-
ticipar da construção das pau-
tas”, pondera.

Esse movimento, segundo
o analista, ajuda a transformar
a relação entre Executivo e Le-
gislativo. “O deputado deixa

de lado uma infidelidade mo-
mentânea, muitas vezes ideo-
lógica, para aderir a um projeto
que tenta se consolidar como
de Estado, não apenas de go-
verno. É um cálculo político e
de sobrevivência”, explica.

“Pode ser que, nessa re-
composição, o governo perca
parte do PP e do União Brasil,
que têm resistência a uma pau-
ta social mais enérgica. Mas
MDB, PSD, Republicanos e Po-
demos devem permanecer,
porque já transitam melhor
nesse campo de centro-esquer-
da”, avalia Zancopé.

O especialista ainda aposta
que o novo ciclo lulista deve
ser marcado por uma ênfase
social semelhante à do Lula
de 1989. “Não vejo mais a de-
fesa da democracia como ban-
deira central, como foi em
2022. Agora, o discurso tende
a ser mais voltado para a ta-
xação de super-ricos, aumento
do gasto público em educação
e saúde e valorização do tra-
balho”, projeta. (Especial
para O HOJE)

Em viagem oficial a Lon-
dres, a primeira-dama e coor-
denadora do Goiás Social, Gra-
cinha Caiado, apresentou na
última sexta-feira (24) o pro-
grama Aprendiz do Futuro ao
embaixador do Brasil no Rei-
no Unido, Antônio Patriota.
A reunião ocorreu na resi-
dência oficial do diplomata e
contou com a presença do se-
cretário de Desenvolvimento
Social, Wellington Matos, da
deputada estadual Vivian Na-
ves (PP) e de 12 jovens que
participam de intercâmbio
em Londres e Oxford, como
parte do Desafio Aprendizes
da Matemática, promovido
pelo Governo de Goiás.

Durante o encontro, o em-
baixador falou sobre as rela-
ções diplomáticas entre os dois
países e conversou com os jo-
vens sobre política e economia.
Gracinha destacou o compro-
misso do governador Ronaldo
Caiado (UB) com a educação e
a qualificação da juventude.
“O Aprendiz do Futuro está
presente em todos os municí-
pios e mostra que nosso tra-

balho é para todos”, afirmou.
Já o secretário Wellington

Matos ressaltou que o progra-
ma é o maior de socioapren-
dizagem do País, com 15,5 mil
jovens atendidos desde 2021
e investimento superior a R$

400 milhões. Atualmente, 8,5
mil aprendizes atuam em ór-
gãos públicos, e a meta é che-
gar a 10 mil.

Gracinha também apresen-
tou resultados sociais do Esta-
do, como a redução da pobreza

de mais de 600 mil pessoas e o
rendimento médio per capita
de R$ 2.059, o maior da série
histórica. “Mostrar os resulta-
dos de Goiás é mostrar que é
possível governar com sensi-
bilidade e eficiência”, disse a

coordenadora do Goiás Social.
O embaixador Antônio Pa-

triota elogiou os avanços e co-
locou a embaixada à disposição
para futuras parcerias com o
Estado. (Bruno Goulart, es-
pecial para O HOJE)

REINO UNIDO

Com

popularidade em

alta, presidente

testa os limites 

do Centrão, 

com aposta na

fidelidade política

e pautas sociais

mais ousadas

Após esvaziamento, governo Lula
começa a calcular tamanho da base

Valter Campanato/ABr

Alexandre Parrode
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Na Malásia, Lula

participa da 47ª

reunião de cúpula 

da Associação 

de Nações do

Sudeste Asiático

A reunião ocorreu

na residência oficial

do diplomata

Goiás apresenta Aprendiz do Futuro a embaixador
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Advogado irá substituir Nicomedes Borges, que se aposentou

O governador de Goiás, Ronaldo Caiado (União Brasil),
anunciou no último domingo (26) a nomeação do advogado
Augusto César Rocha Ventura para o cargo de desembar-
gador do Tribunal de Justiça do Estado de Goiás (TJ-GO).
Ventura ocupará a vaga em aberto em razão da aposen-
tadoria do desembargador Nicomedes Domingos Borges.

Natural de Anápolis, Ventura foi o mais votado na
lista tríplice encaminhada pela Ordem dos Advogados
do Brasil – Seção Goiás (OAB-GO), que também incluía
os advogados Ricardo Baiocchi Carneiro e Luciano
Mtanios Hanna. A lista foi entregue ao governador
em 2 de outubro.

Com uma sólida formação acadêmica, Ventura é
doutorando em Direito Constitucional pelo Instituto
Brasileiro de Ensino, Desenvolvimento e Pesquisa
(IDP) e mestre em Direito e Políticas Públicas pelo
Centro Universitário de Brasília (UniCEUB). Além
disso, possui MBA em Direito da Economia e da Em-
presa pela Fundação Getulio Vargas (FGV) e é pós-
graduado em diversas áreas do Direito. Também
atuou como membro da Comissão de Ética e Disciplina
da subseção de Anápolis da OAB-GO.

O novo desembargador do TJ-GO contou com apoio
do segmento evangélico, do corregedor-geral do Tribunal,
Marcus da Costa Ferreira, e dos ministros André Men-
donça e Gilmar Mendes, do Supremo Tribunal Federal
(STF). (Thiago Borges, especial para O HOJE)

Caiado nomeia
Ventura como
desembargador
do TJ-GO

Divulgação

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Thiago Borges 

A corrida por uma das 41
cadeiras que estarão dispo-
níveis na Assembleia Legis-
lativa de Goiás (Alego) em
2026 já começou. Os parla-
mentares buscam a reeleição,
enquanto vereadores e líderes
políticos sem mandato tentam
conquistar uma vaga no Le-
gislativo estadual. Com isso,
os partidos emergentes sur-
gem como uma opção viável
para os postulantes.

O Avante, presidido em
Goiás pelo vereador Thialu
Guiotti, busca eleger de quatro
a cinco deputados estaduais.
A legenda deve ser o destino
do presidente da Câmara Mu-
nicipal de Goiânia, Romário
Policarpo (PRD), e do ex-de-
putado estadual Francisco Oli-
veira. A legenda chegou a ser
a favorita para receber o pre-
sidente da Alego, Bruno Pei-
xoto (União Brasil), que irá
disputar a Câmara dos Depu-
tados, porém, o parlamentar
está a caminho da federação
PRD-Solidariedade.

O Avante também conta
com o deputado estadual Gugu
Nader. Esse, porém, está de
saída do partido. Gugu é um
dos articuladores, junto ao ex-

prefeito de Trindade, Ricardo
Fortunato, do partido Demo-
crata 35 [ex-Partido da Mulher
Brasileira (PMB), mudança que
ainda depende de aval da Jus-
tiça Eleitoral). O objetivo da
sigla, segundo Gugu, é eleger
quatro deputados em 2026.

Entre os nomes possíveis
para disputar as eleições pela
legenda estão o deputado es-
tadual Veter Martins (União
Brasil); o ex-prefeito de Apa-
recida, Vilmar Mariano; a pri-
meira-dama de Novo Gama,
Joscilene Mangão; o deputado
estadual Karlos Cabral (PSB);
a deputada estadual Rosângela
Rezende (Agir); a deputada es-
tadual Dra. Zeli (União Brasil);
o deputado estadual Cristiano
Galindo (Solidariedade); e o
deputado estadual Cristóvão
Tormin (PRD), além de, claro,
Gugu e Fortunato. 

O advogado eleitoralista
Dyogo Crosara explica que o
movimento em busca das siglas
menores é natural. “Há esse
movimento por conta da his-
tória do quociente eleitoral. E
para que existe o quociente
eleitoral? Para garantir que
partidos menores tenham essa
representatividade e não fique
tudo só na representatividade
dos partidos grandes. Esse en-

tendimento ajuda a explicar
um pouco”, afirma Crosara. 

Em conversa com a repor-
tagem do O HOJE, Gugu diz
garantir que é preciso que os
parlamentares se atentem ao
“canibalismo eleitoral”. O ter-
mo é utilizado pelo parlamen-
tar para tratar dos partidos
grandes com muitos candida-
tos competitivos. Segundo
Gugu, o fenômeno “acontece
onde, por exemplo, tem cinco
medalhões”. “Três sobrevivem
e dois morrem”, explica. O de-
putado cita que tem alertado
os colegas na Alego sobre a si-
tuação eleitoral atual e a mon-
tagem das chapas. “Quem é

candidato a majoritário não
está preocupado com eleição
proporcional. Estão preocupa-
dos com a candidatura deles,
seja o Marconi, o Wilder ou o
Daniel, seja quem for”, afirma
o parlamentar.

Nessa conjuntura política,
estão em montagem os “cha-
pões” da base governista; as
“chapas”, que seriam interme-
diárias, como a do Avante de
Thialu e do PRD-Solidariedade
de Bruno; e as “chapinhas”,
como a do Democrata 35. O
entendimento do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) a respeito
das “sobras eleitorais”, que ago-
ra são distribuídas entre todas

as legendas e não mais apenas
entre os partidos e candidatos
na regra dos 80/20 — partidos
com votos que equivalem a
pelo menos 80% do quociente
eleitoral e candidatos com vo-
tação que corresponde a 20%
do quociente —, beneficiou os
partidos menores.

Crosara, porém, alerta que
as movimentações políticas
nessa conjuntura tornam-se
praticamente uma “desvir-
tuação do processo”. “Tem
muita gente que é de partido
grande, pensa como partido
grande e vai para ser eleito
em partido menor”, frisou.
(Especial para O HOJE)

Deputados buscam a reeleição, enquanto vereadores e líderes políticos tentam conquistar uma vaga

Com as mudanças nas regras, legendas
menores se tornam alternativas para
políticos que buscam se viabilizar

Partidos emergentes ganham força
na disputa pela Alego em 2026

Will Rosa/Alego
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Esquecidos na Ucrânia
Os mercenários brasileiros que

aceitaram lutar pela Ucrânia na
guerra contra a Rússia estão co-
mendo o pão que o diabo amassou
para poderem retornar ao Brasil.
A Ucrânia não paga os salários pro-
metidos, retém os passaportes e os
deixam no front da guerra, em es-
pecial na fronteira com a Polônia.
Mais de 100 brasileiros apelam a
deputados e senadores, já que a
Embaixada do Brasil em Kiev in-
forma que os mercenários têm con-
tratos de trabalho e o Governo não
pode interferir. No País, ninguém
parece se importar com a situação.
A Embaixada da Ucrânia em Brasí-
lia faz vista grossa e afirma desco-
nhecer os casos. E no Palácio do
Planalto, ninguém sabe de nada.
Com propostas de salários a US$ 4
mil (R$ 22 mil), muitos brasileiros
foram fisgados. A guerra já dura
três anos e ainda não teve um acor-
do de paz firmado.

Readequação salarial
De cara nova, a ex-Eletrobras, agora

Axia Energia, faz mudanças internas. Fontes
ouvidas pela Coluna relatam que na tarde
da sexta-feira (24) e-mails institucionais
foram disparados com um aviso de reade-
quação salarial, ou seja, a revisão de salário
dos funcionários. Procurada, a Eletrobras
não se pronunciou até o fechamento.

Lado a lado
O ministro de Minas e Energia, Alexandre

Silveira, defendeu a transição energética e
exploração de petróleo no Brasil, sede da
COP30 em novembro, em Belém (PA). A de-
claração foi dada em entrevista ao Esfera-
Cast, podcast da Esfera Brasil. Silveira afir-
mou que os dois assuntos ‘se complementam’
e que a exploração é benéfica para o desen-
volvimento do País. 

Xô confusão!
Os torcedores baderneiros poderão ficar

fora dos estádios e eventos esportivos no
Brasil. A Comissão de Segurança da Câmara
aprovou o PL 4068/25, que cria um cadastro
nacional de torcedores violentos. A proposta
visa garantir a segurança nos estádios e ar-
redores, além de combater as torcidas or-
ganizadas. O projeto é do deputado Sargento
Gonçalves (PL-RN) e ainda será analisado
em caráter conclusivo.

Exploração em Tupi
A Advocacia-Geral da União obteve vi-

tória parcial na arbitragem internacional
entre a Agência Nacional do Petróleo e o
consórcio formado por Petrobras, Shell e
Petrogal, que explora o campo de Tupi, na
Bacia de Santos. A decisão do Tribunal Ar-
bitral da Câmara de Comércio Internacional
manteve R$ 22,2 bilhões em depósitos ju-
diciais referentes à disputa sobre a deli-
mitação do campo.

Sem fila
São Paulo registrou queda de 7% nas

filas de espera em bares e restaurantes da
cidade de novembro de 2024 a agosto de
2025. O levantamento também aponta cres-
cimento de 2% no número de reservas, o
que ressalta maior digitalização no setor
e melhor planejamento dos consumidores.
A pesquisa é da Tagme e Abrasel, e consi-
derou os 100 estabelecimentos com maior
volume de reservas na capital. (Especial
para O HOJE)



POLÍTICA n 7SEGUNDA-FEIRA, 27 DE OUTUBRO DE 2025

Nilson Gomes

Nas duas últimas eleições,
Marconi Perillo (PSDB) foi fa-
vorito a senador até às véspe-
ras da votação. Incorreu em
erros para os quais seus aliados
o alertaram: fim de ciclo, pleito
polarizado e ele fora dos ex-
tremos, seus aliados eram pi-
lantras e o abandonariam. In-
sistiu. Perdeu ambas. Agora, o
enredo se repete: vai bem de-
mais nas pesquisas para quem
era considerado morto politi-
camente e os bajuladores o es-
timulam para ir de qualquer
jeito. Com uma diferença.

Na edição de domingo (26),
Marconi estrela a principal
nota da principal coluna de
uns dos três principais diários
do País. Melhor ainda: reco-
nhece que, como presidente
do diretório nacional do PSDB,
tem que direcionar para os
candidatos a deputado federal
as verbas dos fundos parti-
dário e eleitoral. Ainda que o
recém-adquirido Ciro Gomes
queira se aventurar à Presi-
dência da República ou voltar
ao Governo do Ceará, o cofre
está destinado a quem signi-
fica dinheiro — o repasse é
calculado pelo número de de-
putados federais eleitos em
todo o Brasil.

Isso é ótimo/bom, é ruim e
é péssimo para a sigla. Con-
forme se lê abaixo, pode ser
de bom a ótimo se Marconi
mesmo sair a federal, no caso

de não ter chance de retorno
ao Palácio das Esmeraldas, a
sede do Governo do Estado.
Será ruim porque desestimula
desde já os que gostariam de
enfrentar as urnas e estão de
bolsos vazios. E vai de péssimo
a lastimável se a decisão for
acompanhada de um aventu-
reiro ao cargo de Lula. Nesse
caso, vai ser surrado sem dó e
ainda atrapalhar as alianças
regionais.

Sendo consciente em 2026
como se negou a ser em 2018
e 2022, vai copiar o exemplo
de Aécio Neves, personagem
muito maior, o melhor gover-
nador de Minas Gerais desde
Juscelino Kubitschek. Aécio
teve a humildade de reconhe-
cer que perderia a reeleição
de senador em 2018 e se con-
formou com a Câmara dos De-
putados, que presidiu e deu
oportunidade para o próprio

Marconi — um dos trunfos no
enfrentamento a Iris Rezende
em 1998, quando ousou e der-
rotou o até então maior mito
da política de Goiás, abaixo
apenas de JK e Pedro Ludovico,
foi ter aproveitado a chance
que Aécio lhe deu de relatar a
cassação de Sérgio Naya, o que
fez no Rio de Janeiro um prédio
com areia da praia. Aécio está
no segundo mandato seguido
de deputado e Marconi, o se-
gundo mandato seguido sem
mandato.

Como está bem melhor que
nos dois pleitos anteriores,
Marconi pode ter deixado a
soberba crescer proporcional-
mente. Sobrevive porque lhe
restam três patrimônios:

1. Um grupo pequeno, po-
rém fiel e qualitativo, depurado
dos adesistas e outros insetos.
Articulam, prestam e não ba-
julam. Gente do nível de Celso

Borges, Eliane Pinheiro, Fa-
bianne Leão, família Lage, Hé-
lio de Sousa, Itamar Leão, Mat-
heus Ribeiro…

2. De seus quatro governos,
dois foram realmente ótimos, o
1° e o 2°. O desempenho foi cain-
do até chegar a dois sofríveis.

3. Deixou muitos ficarem
milionários e nem todos são
ingratos. Basta ver suas cam-
panhas de senador — perdeu,
mas correram rios de notas
vivas de reais. 

Dados o desempenho e a ex-
pectativa, conclui-se que o PSDB
consegue mandar à Câmara dos
Deputados Marconi, Lêda Bor-
ges e mais três. Será o melhor
desempenho no Brasil. É o que
sobrou. O superpartido em São
Paulo virou munha. Seus go-
vernadores pularam fora. Ou
Marconi acorda ou pode ama-
nhecer 2027 sendo presidente
nacional de uma ficção.

Se Marconi Perillo destinar
realmente de 70% a 80% dos
esforços e recursos para os can-
didatos a deputado federal, o
PSDB será bem procurado. Em
2022 abriu um precedente, pois
elegeu Lêda Borges com 51.346
votos. Houve quem tirasse 50%
a mais e ficou na suplência. 

Lucas Vergílio estava com
elogiável desempenho no Con-
gresso, era uma grande reve-
lação da política nacional e
teve quase 25 mil votos a mais
que Lêda: 76.283. Resultado:
ficou fora. Ficou um tempo na
equipe do governador Ronaldo
Caiado, deixou a Secretaria de
Relações Institucionais para o
pai, o ex-deputado Armando
Vergílio, e se elegeu vereador
em Goiânia no ano passado.

Também mais votado que
Lêda, o professor Edward Ma-
dureira, considerado excelente
reitor da Universidade Federal
de Goiás, repousa na 1ª suplên-
cia do PT. Igual a Lucas Vergílio,

tem de se contentar com ca-
deira na Câmara da Capital.

Então no MDB, Márcio Cor-
rêa igualmente venceu Lêda
e perdeu a eleição. Para seu

bem, agora é prefeito de Aná-
polis. Assim ocorreu com ou-
tros dois mais votados que
Lêda, Danillo Pereira, então
vice-prefeito de Rio Verde, e

Rafael Gouveia, que perdeu e
foi abrigado na Emater.

Em 2026, com Marconi can-
didato a governador ou depu-
tado federal, o PSDB vai se tor-

nar atraente. Com isso, aumen-
ta a musculatura na campanha,
ainda que o fundão tucano
não seja lá essas coisas. (Es-
pecial para O HOJE)

Ex-governador
está no páreo para
voltar ao Executivo
goiano, mas será
mais útil a seu
partido se eleger
cinco ao Congresso

Verba do PSDB é para federais
e um deles pode ser Marconi
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Gabriel Pires

O torcedor esmeraldino foi
dormir aliviado na noite deste
sábado (25/10). Após seis longos
jogos sem vitória, o Goiás su-
perou o Criciúma pelo placar
de 2 a 1, no Estádio Heriberto
Hulse, em Santa Catarina. Em
confronto válido pela 34ª ro-
dada do Brasileirão Série B, o
Verdão garantiu a vitória com
gols de Welliton e Gonzalo Frei-
tas, o Criciúma marcou o dele
no primeiro tempo com o za-
gueiro Rodrigo. Os três pontos
colocam o Goiás de volta na
briga pelo acesso, que parecia
cada vez mais difícil a cada
rodada para o esmeraldino. 

Com este resultado, o Goiás
soma 55 pontos na tabela, e
retorna para o G4 na terceira
colocação, junto com ele, se
encontram o líder da compe-
tição, Coritiba, o vice-líder,
Remo, e em quarto colocado o
Novorizontino, com a mesma
quantidade de pontos. O Cri-
ciúma, por sua vez, deixa a
zona de acesso e assume a 6ª
posição, e segue com os mes-
mos 54 pontos previamente
conquistados. 

A princípio, a primeira eta-
pa em Santa Catarina foi de
muita intensidade, marcada
por um alto volume de ataque.
Ambas as equipes precisavam
da vitória, e entraram em cam-
po com isso em mente pelo
que apresentaram. Mesmo

com a posse de bola a favor
do Criciúma, quem abriu o
placar foi o Goiás. Logo aos
oito minutos de bola rolando,
Jajá fez uma grande jogada in-
dividual, cruzou para Welliton
na pequena área que finaliza
para o fundo da rede, 1 a 0
para os visitantes. A partida

seguiu pegada, com uma cons-
tante briga pela bola no meio-
campo, e um domínio maior
por parte da equipe mandante. 

Dessa forma, com a torcida
ao seu favor, o Criciúma igua-
lou novamente o placar antes
do intervalo. O zagueiro e ca-
pitão da equipe, Rodrigo, ca-
beceou após uma cobrança de
escanteio e superou Tadeu, 1
a 1 na casa do Tigre. Com um
primeiro tempo pegado e com
muito volume de ataque, o em-
pate parecia ser um placar jus-
to pensando em espetáculo.

O começo do segundo tem-
po trouxe uma postura dife-
rente por parte do Goiás. O
time de Fábio Carille partiu
para o ataque de forma intensa

e eficiente, monopolizando a
posse de bola e as ações ofen-
sivas no primeiro momento.
Tamanha pressão foi logo re-
compensada nos primeiros 20
minutos da segunda metade.
Em cobrança de escanteio,
Gonzalo Freitas subiu mais
alto que todos os marcadores
e marcou o segundo para o
esmeraldino, os visitantes vol-
taram a liderar o placar, 2 a 1. 

Com os três pontos nas
mãos, o Goiás só precisava se-
gurar o resultado pelos pró-
ximos 30 minutos. O time se
fechou e buscou segurar as
investidas do Tigre a todo cus-
to. O Criciúma criou chances,
se abriu, finalizou, construiu,
correu, mas nada adiantou.

O time sulista perdeu lances
claros de perigo, e após di-
versas tentativas, não ultra-
passou as defesas do goleiro
Tadeu, para a tristeza do tor-
cedor presente. Ao som do
apito final, o Goiás finalmente
voltava a vencer pelo Cam-
peonato Brasileiro Série B, o
primeiro triunfo de Fábio Ca-
rille no comando do Verdão. 

Por fim, o próximo duelo
do Goiás na segunda divisão
será contra o Athletico-PR, de
volta a Goiânia no Estádio Hai-
lé Pinheiro (Serrinha). A par-
tida será no próximo sábado
(01/11), a partir das 16h, horá-
rio de Brasília, pela 35ª rodada
do Brasileirão Série B. (Espe-
cial para O HOJE)

8 n ESPORTES

Goiás vence o
Criciúma em
Santa Catarina,
por 2 a 1 
e retorna 
para o G-4 

Fim do jejum
Gabriel Miranda

O esmeraldino soma

55 pontos na tabela

e subiu para a 

3ª colocação 
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O Real Madrid venceu o Bar-
celona por 2 a 1 neste domingo
(26), no Santiago Bernabéu, em
um El Clásico cheio de tensão
e lances decisivos. Com gols de
Mbappé e Bellingham, os me-
rengues abriram vantagem na
liderança do Campeonato Es-
panhol, agora com 27 pontos
— cinco a mais que o rival ca-
talão, vice-líder com 22. O con-
fronto começou em ritmo alu-
cinante. Logo nos primeiros
minutos, Vinicius Jr. caiu na
área e viu o árbitro marcar pê-
nalti, mas o VAR interveio e
anulou a decisão ao constatar
falta do próprio atacante. A
pressão madrilenha, porém,
não diminuiu. Mbappé chegou
a balançar as redes com um
belo chute de fora da área, mas
o gol foi invalidado por impe-
dimento milimétrico.

A insistência merengue foi
recompensada aos 22 minutos:
Bellingham encontrou Mbappé
com um passe preciso, e o fran-
cês finalizou cruzado, sem
chances para Szczesny. O Bar-
celona respondeu rapidamente.
Aos 38, Arda Güler perdeu a
bola perto da área, Rashford
aproveitou o erro e serviu Fer-
mín López, que empatou a par-
tida. A reação catalã, no en-
tanto, durou pouco. Quatro mi-
nutos depois, Militão ganhou
no alto e deixou Bellingham li-
vre para marcar o segundo do
Real. Apesar das reclamações
de falta dos blaugranas, o gol
foi validado.

Na volta do intervalo, o ritmo

continuou intenso. Aos 7 minutos,
Eric García tocou com a mão na
bola dentro da área, e o árbitro,
após checar o VAR, marcou pê-
nalti para os donos da casa.
Mbappé cobrou forte, mas
Szczesny defendeu de forma es-
petacular, evitando que o placar
se ampliasse. Com o cansaço to-
mando conta dos jogadores, Xabi
Alonso e o técnico do Barça me-
xeram em suas equipes. Uma
substituição, porém, gerou po-
lêmica: aos 28 minutos, Vinicius
Jr. deixou o campo para a entrada
de Rodrygo e saiu visivelmente
irritado, xingando enquanto ca-
minhava rumo aos vestiários,
sem cumprimentar o treinador.

Nos minutos finais, o Bar-
celona tentou pressionar em
busca do empate, mas esbar-
rou na defesa sólida do Real.
Com nove minutos de acrésci-
mo, o Bernabéu viveu momen-
tos de pura tensão até o apito
final confirmar a vitória me-
rengue. Além de abrir vanta-
gem na tabela, o resultado en-
cerrou um incômodo jejum do
Real Madrid, que havia perdido
os últimos quatro clássicos
para o rival catalão. Endrick,
que novamente não saiu do
banco, segue com o futuro in-
definido e deve ser empresta-
do. (Pedro Paulo Lemes, es-
pecial para O HOJE)

Mbappé e Belingham anotaram os gols do Madrid

O tênis brasileiro viveu
um domingo inesquecível.
Aos 19 anos, o carioca João
Fonseca conquistou o
maior troféu de sua pro-
missora carreira profissio-
nal ao vencer o ATP 500
da Basileia, na Suíça. Na
final, o jovem superou o
espanhol Alejandro Davi-
dovich Fokina, atual nú-
mero 18 do ranking, por
2 sets a 0, com parciais de
6/3 e 6/4, em uma atuação
segura e madura que con-
firma sua rápida ascensão
no circuito.

Com o título, João soma
500 pontos e dá um salto
expressivo na classificação
mundial da ATP, subindo
do 46º para o 28º lugar. É
uma façanha impressio-
nante para quem começou
o ano apenas na 145ª po-
sição. O torneio suíço re-
presenta também o maior
feito de um tenista brasi-
leiro em simples desde
Gustavo Kuerten, campeão
do ATP 1000 de Cincinnati
em 2001 — um feito con-
quistado antes mesmo de
João nascer, em 2005.

A decisão em Basileia
foi marcada pelo domínio
do carioca no saque e pela
tranquilidade em mo-
mentos decisivos. Ele dis-
parou sete aces, manteve
100% de aproveitamento

nos games de serviço e
fechou o jogo em 1h25,
sem dar chances ao ad-
versário. O resultado co-
roa uma temporada es-
petacular, com quatro tí-
tulos conquistados em di-
ferentes níveis e superfí-
cies, demonstrando con-
sistência e versatilidade.

Antes da Basileia, Fon-
seca já havia erguido o
troféu do ATP 250 de Bue-
nos Aires, além dos Chal-
lengers de Canberra e
Phoenix, resultados que
pavimentaram sua chega-
da entre os principais no-
mes da nova geração do
tênis mundial. Agora, com
o status de top-30 e o res-
peito consolidado no cir-
cuito, o brasileiro parte
para mais um desafio: o
ATP 1000 de Paris, onde
enfrentará o canadense
Denis Shapovalov na es-
treia — um adversário que
ele já superou nas quartas
de final da campanha vi-
toriosa na Suíça.

A conquista em Basileia
não apenas eleva João Fon-
seca a um novo patamar
esportivo, mas também rea-
cende a esperança de uma
era dourada para o tênis
brasileiro, mais de duas dé-
cadas após o auge de Guga.
(Pedro Paulo Lemes, es-
pecial para O HOJE)

João Fonseca faz história
ao conquistar o ATP 
500 da Basileia e entra
para o top 30 mundial

É CAMPEÃO

Real vence El Classico e amplia
vantagem na ponta do Espanhol

EL CLASSICO

Reprodução/X



CIDADES n 9

Caroline Gonçalves

O acesso à internet por
crianças e adolescentes entre
9 e 17 anos nas escolas brasi-
leiras caiu significativamente
em 2025. De acordo com o es-
tudo Tic Kids Online Brasil
2025, divulgado pelo Cetic.br,
apenas 37% dos jovens aces-
sam a internet na escola, contra
51% registrados em 2024. O
recuo coincide com a entrada
em vigor da lei federal que
proíbe o uso de celulares em
salas de aula, sancionada no
início deste ano, e pode indicar
que a medida influenciou o
comportamento dos estudan-
tes. Luísa Adib, coordenadora
da pesquisa, explica que a co-
leta começou em março, pouco
depois da implementação da
restrição. “A gente pode ver
uma relação entre a restrição
do celular e a queda do acesso
à internet na escola”, disse em
entrevista à Agência Brasil. 

No entanto, ela ressalta que
outros fatores também entram
em cena. “O debate político so-
bre proteção de crianças e ado-
lescentes no ambiente digital
está muito presente. Isso pode
ter levado a mudanças no uso
das redes sociais entre os mais
jovens, retornando a níveis pa-
recidos com os que tínhamos
antes da pandemia”, observou.
O estudo revela que, apesar
da queda nas escolas, o acesso
à internet em casa segue ele-
vado. Cerca de 92% das crian-
ças e adolescentes acessam a
rede, pouco abaixo dos 93%
de 2024 e dos 95% de 2023, re-
presentando aproximadamen-
te 24,6 milhões de jovens. O
celular permanece como prin-

cipal dispositivo de acesso 96%,
seguido pela televisão 74%,
computador 30% e videogame
16%. A maior parte dos jovens
acessa a internet várias vezes
ao dia em casa 84%, enquanto
o acesso frequente nas escolas
é mais limitado: 12% usam a
rede várias vezes ao dia, 13%
uma vez por semana e 9% uma
vez ao mês.

Entre as atividades mais
frequentes na internet estão
pesquisas escolares 81%, pes-
quisa sobre temas de interesse
pessoal 70%, leitura ou vídeos
com notícias 48% e busca por
informações sobre saúde 31%.
O estudo também aponta au-
mento no número de crianças
e adolescentes que nunca aces-
saram a internet: passou de
492 mil em 2024 para 710 mil
em 2025. Quanto aos vídeos,

quase metade dos entrevista-
dos 46% consome conteúdo de
influenciadores digitais várias
vezes ao dia, levantando ques-
tões sobre a exposição a con-
teúdos potencialmente inade-
quados. Luísa Adib reforça que
a mediação ativa dos pais é
essencial. “O diálogo e acom-
panhamento das práticas di-
gitais das crianças trazem re-
sultados mais eficazes do que
apenas restringir o acesso”,
afirma. Além disso, as plata-
formas digitais também têm
papel importante, conforme
previsto no Estatuto da Criança
e do Adolescente Digital.

A pesquisa entrevistou
2.370 crianças e adolescentes
e igual número de pais ou res-
ponsáveis, entre março e se-
tembro de 2025. O Tic Kids
Online Brasil é realizado anual-

mente desde 2012, exceto em
2020, devido à pandemia de
Covid-19. Mesmo com a lei fe-
deral em vigor, o uso de celu-
lares em sala de aula ainda é
comum. Levantamento da pla-
taforma Equidade.info indica
que 54% dos estudantes do En-
sino Fundamental II e do En-
sino Médio continuam usando
os aparelhos durante as aulas,
principalmente para comuni-
cação com a família, redes so-
ciais e música. Entre os locais
de uso, além das salas de aula,
aparecem o pátio 53%, banhei-
ro 32%, quadra 31% e refeitó-
rios ou cantinas 26%.

Apesar da resistência, al-
guns alunos já percebem efeitos
positivos da limitação do uso
do celular. Fernando Luiz, de
16 anos, afirma que se acostu-
mou com a proibição e notou

ganhos em foco, convivência
social e aproveitamento das
aulas. Professores, como Aman-
da Florentino, de biologia, tam-
bém relatam mais atenção e
participação, além de trabalhos
mais autênticos e engajamento
nas atividades escolares. Espe-
cialistas em educação ressaltam
que a questão do uso do celular
vai além da disciplina em sala:
envolve saúde mental, intera-
ção social, segurança digital e
desigualdade de acesso. A psi-
copedagoga Renata Carvalho
afirma que apenas proibir não
basta. “O ideal é desenvolver
a autonomia dos estudantes e
o uso intencional da tecnologia,
mostrando que há momentos
certos para tudo, inclusive para
o celular”, destaca.

O estudo evidencia, ainda,
mudanças no perfil de uso da
internet. O celular continua
sendo o principal dispositivo,
mas a televisão e o computador
mantêm presença significativa.
As crianças usam a rede para
atividades educacionais, en-
tretenimento e socialização,
mas também estão cada vez
mais expostas a conteúdos di-
gitais de influenciadores, o que
exige atenção constante de pais
e educadores. A pesquisa tam-
bém aponta que, com a queda
do uso em escolas, os jovens
estão dedicando mais tempo
a atividades offline, como es-
portes e interações com cole-
gas, o que pode ter impactos
positivos no desenvolvimento
social e na aprendizagem. Pro-
fessores relatam que a atenção
em sala melhorou, e os alunos
participam mais das atividades,
demonstrando maior engaja-
mento com os conteúdos.

A lei federal que proíbe o
uso de celulares nas escolas,
sancionada em janeiro de
2025, estabelece que os apa-
relhos só podem ser utiliza-
dos para fins pedagógicos,
sob orientação docente, ou
em casos de emergência mé-
dica ou familiar. 

Em Goiás, essa restrição
não é novidade: a Lei Estadual
nº 16.993 já proibiu o uso de
celulares em sala de aula desde
2010. Após a pandemia, quan-
do o celular se tornou ferra-
menta essencial para aulas re-
motas, a Secretaria de Educa-

ção reforçou a norma com re-
comendações às escolas.

Em Goiânia, a prefeitura
também adotou medidas para
uso consciente da tecnologia.
Uma das primeiras leis san-
cionadas pelo prefeito Sandro
Mabel criou a Semana de Pre-
venção e Combate ao Uso Ex-
cessivo de Celulares nas Escolas
da Rede Municipal, com ações
de conscientização, palestras,
rodas de conversa e envolvi-
mento das famílias. A Secre-
taria Municipal de Educação
enfatiza que a intenção é mu-
dar hábitos, e não apenas proi-

bir: o celular pode ser usado
como ferramenta pedagógica
quando há propósito, monito-
ramento e bom senso.

Apesar das normas em to-
dos os níveis, o monitoramen-
to ainda é desafio. Pesquisa
da Equidade.info aponta que
57% dos estudantes relatam
dificuldade em reduzir o tem-
po de tela, mas 51% já opta-
ram por não levar o celular
à escola, mostrando início de
mudança de comportamento.
Entre professores, 40% são
totalmente contra o uso do
aparelho em sala; entre ges-

tores, 45% apoiam a proibição
completa. Entre os alunos,
apenas 18% se opõem total-
mente, e 30% são favoráveis,
indicando divergências de ge-
rações e perfis.

Especialistas em educação
ressaltam que o debate vai
além da disciplina: envolve
saúde mental, interação social,
segurança digital e desigual-
dade de acesso. A psicopeda-
goga reforça que apenas proi-
bir não basta. “O que funciona
é desenvolver a autonomia
dos estudantes e o uso inten-
cional da tecnologia. Só dizer

‘não pode’ gera rejeição. O
ideal é mostrar momentos
certos para tudo, inclusive
para o celular”, conclui.

Com relatos de alunos
como Fernando Luiz, de 16
anos, aluno do 1º ano do En-
sino Médio em uma escola es-
tadual de Goiânia. “No início
eu não gostei, porque não po-
dia mais mexer no celular du-
rante o intervalo ou quando
terminava minhas atividades.
Sentia falta das redes sociais
e dos jogos. Mas, com o tempo,
me acostumei”, conta. (Espe-
cial para O HOJE)

Só 37% dos estudantes de 9 a 17 anos acessam a internet na escola em 2025, contra 51% em 2024

Goiás reforça restrições e educação digital consciente

Pesquisa Tic Kids Online Brasil 2025 mostra queda no uso de internet em escolas e aponta novos hábitos digitais de crianças e adolescentes

Medidas de restrição ao uso de celulares nas escolas impactam rotina dos 
alunos e professores, com mudanças no comportamento em sala de aula 

Acesso à internet nas escolas cai após
proibição do celular em sala de aula
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A Polícia Civil de Goiás
(PC-GO), por meio da Central-
Geral de Flagrantes de Goiâ-
nia (1ª DRP), indiciou formal-
mente duas mulheres pelo
crime de tentativa de subtra-
ção de incapazes. O indicia-
mento ocorreu após denún-
cias de que as suspeitas esta-
riam abordando crianças em
parques da Capital, gerando
grande repercussão.

As mulheres indiciadas são
Mônica Meirelles Sanchez e
Yasmin Meirelles Sanchez da
Silva. De acordo com a corpo-
ração, elas foram vistas na
quinta-feira (23) conversando
com crianças, especialmente
no Parque Vaca Brava. A dupla
se referia às crianças como “fi-
lhos” e “filhas”, e afirmava que
as autoridades teriam retirado
seus óvulos, resultando em
aproximadamente 200 filhos
espalhados por Goiânia.

O delegado da Central de
Flagrantes, Rilmo Braga, ex-

plicou que a corporação reali-
zou diversas diligências. Ele
esclareceu que as mulheres
não chegaram a tocar nas
crianças abordadas e que as
interações se resumiam a “so-

mente conversas completa-
mente desencontradas”. No en-
tanto, em razão da gravidade
dos relatos, foi possível con-
firmar a existência de, no mí-
nimo, um crime de tentativa

de subtração de incapaz.
O relatório policial aponta

que as suspeitas apresentam
indícios de graves transtornos
mentais. A Polícia Civil des-
tacou que elas não chegaram

a consumar crimes mais gra-
ves, como sequestro ou cár-
cere privado.

A dupla foi formalmente
indiciada na sexta-feira (24).
A Justiça determinou medidas
cautelares que foram cum-
pridas neste sábado (25). Entre
as ordens judiciais impostas,
estão a proibição de contato
com crianças, o afastamento
de praças e parques, a obri-
gatoriedade do uso de torno-
zeleira eletrônica, e a instau-
ração de um incidente de in-
sanidade mental.

A partir de agora, as duas
seguem sob monitoramento
da polícia. O delegado Rilmo
Braga informou que, após o
cumprimento das medidas cau-
telares e a instalação da tor-
nozeleira eletrônica, a Polícia
Penal está realizando o moni-
toramento em tempo real para
evitar que “nada mais grave
possa ocorrer”. (Anna Salga-
do, especial para O HOJE)

Dupla indiciada por tentativa de sequestro de crianças
CENTRAL DE FLAGRANTES

Mulheres alegaram que tiveram seus óvulos roubados por 
autoridades e que teriam cerca de 200 filhos espalhados pela cidade

Anna Salgado

O Parque Mutirama, um
dos principais pontos de lazer
de Goiânia, está a caminho de
reabrir suas portas ao público
após um período de fechamen-
to que se iniciou em 20 de
março deste ano. O parque in-
fantil municipal do final dos
anos 1960 estava fechado há
sete meses, o que fez com que
o Mutirama não fosse uma op-
ção para as crianças da Capital
no Dia das Crianças, no último
12 de outubro.

De acordo com a Secretaria
Municipal de Gestão, Negócios
e Parcerias (Segenp), a expec-
tativa é que a reabertura ocor-
ra ainda nas férias escolares
de dezembro de 2025 ou, no
máximo, em janeiro de 2026.

A interdição do espaço foi
motivada principalmente pela
necessidade de reformas e pela
falta de manutenção dos brin-
quedos. Em março, apenas seis
das 27 atrações tinham condi-
ções de funcionar.

A prefeitura de Goiânia e a
Segenp têm enfatizado que a
reabertura só será permitida
“quando todas as condições
técnicas, estruturais e de se-
gurança estiverem plenamente
restabelecidas e atestadas por
laudos e vistorias”.

A reforma dos brinquedos
está em sua fase final. A se-
cretaria afirmou que os tra-
balhos de reparo nos brin-
quedos estão 90% concluídos,
enquanto a Associação Em-
presarial da Rua 44 (AER44)
alega que, especificamente em
relação aos brinquedos, os tra-

balhos estão “99,9%” concluí-
dos, dentro do cronograma
previsto para entrega até o fi-
nal de outubro. O conserto
dos brinquedos é visto como
uma das fases mais impor-
tantes para a reabertura.

Apesar do avanço nas
obras, a liberação depende da
emissão de laudos de seguran-
ça, incluindo a inspeção do
Corpo de Bombeiros e a veri-
ficação do Sistema de Proteção
Contra Descargas Atmosféricas
(SPDA), ou sistema de aterra-
mento elétrico. 

Este laudo do SPDA é con-
siderado importante, especial-
mente para brinquedos que
possuem grandes estruturas
metálicas expostas. O conse-
lheiro da Segenp, Flávio Rassi,
explicou que falta fazer ajustes
de medidas no aterramento,
como definir se é necessário
adicionar mais hastes.

O presidente da AER44, Sér-
gio Naves, relatou que sua ex-
pectativa era que o parque
fosse aberto no aniversário
de Goiânia (24 de outubro),
mas isso não foi possível, pois
ainda faltam questões como
as normas dos bombeiros.

A revitalização do Muti-
rama contou com uma con-

tribuição da iniciativa priva-
da. A AER44 firmou um con-
trato de R$ 450 mil com a Vi-
con Engenharia para refor-
mar os brinquedos. Essa doa-
ção para o Paço se justifica
pela proximidade do parque
com a Rua 44, atraindo o mes-
mo público familiar.

A Vicon Engenharia foi a
responsável pela reforma dos
brinquedos, com o acordo de
cooperação visando a manu-
tenção de 25 atrações. O pre-
sidente da AER44, afirmou
que todas as manutenções
contratadas foram realizadas
e que os brinquedos estão
funcionando e sendo testados
todos os dias. 

A garantia da reforma dos
brinquedos é de 90 dias, de
acordo com o consultor da
Segenp, ou 60 dias, segundo
Naves, após a finalização do
serviço.

Com a reabertura, o parque
disponibilizará 22 brinquedos
totalmente reformados. A pre-
feitura informou que a opera-
ção dos brinquedos será feita
por equipe própria.

Apesar da revitalização,
nem todos os brinquedos re-
tornarão imediatamente, de-
vido a questões técnicas, fi-

nanceiras ou burocráticas. En-
tre as atrações populares que
não voltarão nesta primeira
fase estão a Montanha-Russa,
que não foi reformada por
falta de viabilidade técnica e
econômica, a Torre, que ficou
de fora por não haver recursos
financeiros, e o Teleférico, pa-
rado há mais de oito anos, de-
pende de estudos técnicos e
de um alto investimento, esti-
mado em R$ 2 milhões, o que
o torna inviável no momento.
A Casa Mal-Assombrada ainda
não retornará, pois está em
processo de licitação. Já a Pista
de Miniauto segue desativada
após a queda de uma árvore,
aguardando reparos.

A Segenp informou que ha-
verá planos de licitação futura
para a contratação de uma em-
presa para garantir a manu-
tenção contínua e segura das
atrações do Mutirama.

Um dos destaques da rea-
bertura será o retorno da co-
brança de entrada. A cobrança
estava suspensa desde 2019,
quando o parque foi reaberto
após dois anos fechado devido
ao acidente com o brinquedo
Twister, que deixou 13 pessoas
feridas. Na época, foi contra-
tada uma empresa para emitir

laudos técnicos de liberação.
O valor do ingresso será

simbólico e tem como objeti-
vo principal garantir maior
controle e segurança no aces-
so, evitando que pessoas en-
trem sem a intenção de utili-
zar as atrações.

A gratuidade será mantida
para visitantes inscritos no Ca-
dÚnico e estudantes da rede
municipal de ensino.

O Parque Mutirama, que
foi inaugurado em 1969 pelo
ex-prefeito Iris Rezende com
inspiração na estética da Dis-
ney, é um importante centro
de lazer para Goiânia. 

Recentemente, o parque foi
oficialmente reconhecido
como patrimônio cultural ma-
terial da Capital. A Lei nº
11.268, que concedeu este tí-
tulo, foi sancionada pelo pre-
feito Rogério Cruz em 2024.

O espaço, que inicialmente
teve o plano de reabertura
previsto para julho, agora
aguarda apenas os laudos fi-
nais de segurança para estar
totalmente operacional até o
final de dezembro ou início
de janeiro, permitindo que os
visitantes aproveitem os brin-
quedos reformados. (Especial
para O HOJE)

Após fechamento
desde março de
2025, parque terá
22 atrações
restauradas e
retorno da
cobrança de
ingresso simbólico;
laudos de
segurança ainda
precisam ser
finalizados

Espaço inaugurado em 1969 e recentemente reconhecido como patrimônio cultural de Goiânia está há sete meses fechado

Após sete meses, Parque Mutirama
reabre com parte dos brinquedos

Divulgação/Prefeitura de Goiânia

Divulgação/PC-GO
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A edição de 2026 do Siste-
ma de Seleção Unificada (Sisu)
trará uma mudança significa-
tiva para os estudantes que
buscam uma vaga em univer-
sidades públicas. A partir do
próximo ano, será possível uti-
lizar as notas das três últimas
edições do Exame Nacional do
Ensino Médio (Enem) — 2023,
2024 e 2025 — no momento
da inscrição e classificação dos
candidatos. A medida inédita
está prevista no Edital nº
22/2025, publicado no Diário
Oficial da União de 20 de ou-
tubro e também disponível na
página oficial do Sisu.

De acordo com o Ministé-
rio da Educação (MEC), o sis-
tema considerará automati-
camente a melhor média pon-
derada entre as três edições
do Enem, conforme o curso
escolhido pelo candidato. A
regra vale apenas para quem
prestou o exame como parti-
cipante regular, não será per-
mitido o uso da nota de quem
realizou a prova na condição
de treineiro.

A inovação foi incluída no
edital de adesão das instituições
de ensino superior ao Sisu 2026,
que começa na próxima se-
gunda-feira (27) e segue até 28
de novembro. As universidades
e institutos federais devem
preencher o termo de adesão
por meio da plataforma Sisu

Gestão, informando os cursos
e as condições de participação.
Durante o período de adesão,
as instituições poderão reabrir
o termo já assinado para reali-
zar ajustes, caso necessário.

Criado para democratizar
o ingresso nas universidades
públicas, o Sisu permite que

o candidato concorra gratui-
tamente, com uma única ins-
crição, a vagas em diversas
instituições, utilizando a nota
do Enem. O sistema é consi-
derado uma das principais
portas de entrada para o en-
sino superior no País.

Desde 2024, o processo se-

letivo passou a ser realizado
em edição única anual, per-
mitindo que as instituições
ofertem vagas tanto para o
primeiro quanto para o segun-
do semestre letivo. Em 2025, o
Sisu ofertou 261.779 vagas em
6.851 cursos de graduação de
124 instituições públicas. Se-
gundo dados do MEC, foram
254,8 mil candidatos aprova-
dos, sendo 128 mil na ampla
concorrência, 111 mil nas cotas
e 14 mil nas ações afirmativas
próprias das universidades.

Com a nova regra, o MEC
espera aumentar as chances
de ingresso dos estudantes e
tornar o processo mais justo e
abrangente, permitindo que
notas anteriores ainda válidas
sejam aproveitadas. 

A expectativa é de que a
medida também reduza a
pressão sobre os candidatos
e incentive uma participação
mais qualificada no Enem, já
que o desempenho poderá ter
valor por três anos consecu-
tivos. (Renata Ferraz, espe-
cial para O HOJE)

Sisu permitirá uso das notas das 3 últimas edições
ENEM

Nova regra amplia oportunidades para estudantes, que poderão concorrer 
a vagas em universidades públicas com a melhor nota obtida entre 2023 e 2025

Renata Ferraz

A Polícia Federal emitiu
um alerta nacional sobre um
novo tipo de vírus que está se
disseminando rapidamente
pelo WhatsApp e já atingiu
milhares de usuários em todo
o País. O golpe utiliza arquivos
compactados no formato ZIP,
com nomes que simulam do-
cumentos legítimos, como
“Comprovante de Pagamento”,
“Nota Fiscal” ou “Currículo
Atualizado”. Ao serem abertos
no computador, esses arquivos
instalam um programa mali-
cioso capaz de se espalhar au-
tomaticamente para todos os
contatos da vítima.

O alerta, publicado pela
Superintendência da Polícia
Federal de Goiás, reforça a
gravidade da situação. Segun-
do a corporação, o malware,
nome técnico para o vírus,
compromete a segurança de
dispositivos pessoais e corpo-
rativos, podendo causar va-
zamentos de dados e até aces-
so indevido a contas bancárias
e redes sociais. 

“A conscientização da po-
pulação é fundamental para
conter a disseminação desse
tipo de ameaça. Um clique
pode comprometer não só seus
dados, mas também os de toda
a sua rede de contatos”, desta-
cou uma delegada da Divisão
de Crimes Cibernéticos da PF.

Os criminosos exploram a
confiança entre usuários. Em
muitos casos, o arquivo con-
taminado é enviado por um
contato conhecido, que já foi
infectado, o que aumenta a

probabilidade de a vítima
acreditar na autenticidade do
conteúdo e abrir o arquivo
sem suspeitas.

Como o vírus age e o que
fazer para se proteger

O especialista em ciberse-
gurança Victor Hugo Araújo
explica que o malware se ins-
tala na memória do dispositivo
assim que o arquivo é execu-
tado. A partir daí, ele utiliza
os contatos do WhatsApp para
se propagar, enviando auto-
maticamente cópias do vírus
para outros usuários. 

“Esses arquivos geralmente
têm nomes sugestivos, como
‘boleto.zip’ ou ‘contrato.zip’. A
vítima é induzida a clicar, acre-
ditando tratar-se de um docu-
mento comum, e acaba insta-
lando o vírus no próprio siste-
ma”, detalha.

De acordo com o especia-
lista, o malware pode roubar
credenciais de acesso, senhas,
imagens e arquivos pessoais,
além de comprometer infor-
mações de empresas e órgãos
públicos. “Há risco real de in-
vasão de contas bancárias e

redes sociais. O vírus pode cap-
turar dados sensíveis e per-
mitir o controle remoto do dis-
positivo”, alerta Araújo.

Ele destaca que, embora
ainda não haja confirmação
de campanhas de phishing as-
sociadas a esse golpe, há risco
de clonagem de contas, prin-
cipalmente nas redes sociais.
Identificar um arquivo ZIP
malicioso, segundo o especia-
lista, é difícil para usuários
comuns. “Se o arquivo não foi
solicitado ou parece fora de
contexto, o ideal é apagar ime-
diatamente e jamais executar
o conteúdo”, recomenda.

Em caso de infecção, a
orientação é buscar rapida-
mente profissionais especia-
lizados para realizar a desin-
fecção do sistema. “Alguns
antivírus não conseguem de-
tectar malwares que operam
apenas em memória, como
este. O importante é manter
as ferramentas de proteção
sempre ativas e atualizadas,
independentemente da mar-
ca ou fabricante”, reforça o
especialista.

A Polícia Federal também

recomenda medidas simples,
mas eficazes para evitar golpes:
não abrir arquivos ZIP ou links
suspeitos, mesmo que enviados
por amigos ou grupos conhe-
cidos; desativar o download
automático de mídias e docu-
mentos no WhatsApp; manter
o antivírus atualizado e com a
proteção em tempo real ativa-
da; e desconfiar de mensagens
fora do contexto, especialmente
aquelas com erros de português
ou pedidos de urgência.

O alerta da Polícia Federal
ocorre no mesmo período da
campanha #OutubroCiberSe-
guro, promovida pela Agência
Nacional de Telecomunicações
(Anatel). A iniciativa busca
conscientizar a população so-
bre os riscos de golpes digitais,
incluindo o chamado “Golpe
do WhatsApp Falso”, no qual
criminosos usam a foto e o
nome da vítima para pedir di-
nheiro a amigos e familiares.

“A segurança digital é res-
ponsabilidade de todos. Ao
identificar e denunciar golpes
como esse, o cidadão contribui
diretamente para um ambiente
online mais seguro”, afirma

Suzana Silva Rodrigues, supe-
rintendente de Controle de Ob-
rigações da Anatel.

Em caso de tentativa de gol-
pe, a Anatel e a Polícia Federal
recomendam registrar um bo-
letim de ocorrência online no
site da Polícia Civil, não inte-
ragir com o número falso e
comunicar imediatamente fa-
miliares e amigos para evitar
novas vítimas. O WhatsApp
também oferece um canal di-
reto de denúncia, tanto no apli-
cativo quanto pelo e-mail sup-
port@whatsapp.com.

A agência orienta os usuários
a ajustar as configurações de
privacidade do aplicativo, res-
tringindo o acesso à foto de
perfil e informações pessoais
apenas a contatos conhecidos. 

Também reforça que o nú-
mero usado pelos golpistas é
diferente do verdadeiro e não
tem vínculo com a linha da ví-
tima. Com o avanço da tecno-
logia e a sofisticação das frau-
des virtuais, o alerta das auto-
ridades serve como um lem-
brete: a segurança digital co-
meça com a atenção do usuá-
rio. (Especial para O HOJE)

Golpe usa arquivos
ZIP disfarçados 
de documentos
legítimos 
para infectar
computadores,
roubar dados e
atingir contatos
das vítimas em
todo o País

PF alerta para vírus que se espalha
automaticamente pelo WhatsApp

Freepik
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Ação coordenada entre Polícia Federal e Anatel busca conter o avanço do golpe, que já preocupa especialistas 
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Uma semana após o
roubo que abalou o Mu-
seu do Louvre, em Paris,
a polícia francesa pren-
deu dois suspeitos na noi-
te do último sábado (25).
Segundo o Ministério Pú-
blico de Paris, um deles
foi detido no aeroporto
Charles-de-Gaulle, quan-
do se preparava para em-
barcar para o exterior. O
outro foi capturado pouco
depois, na região metro-
politana da capital, de
acordo com o jornal Le
Parisien.

A dupla que está sob
custódia e responde por
“furto organizado” e
“conspiração criminosa”,
já é conhecida pela polícia
francesa, segundo a emis-
sora BFMTV. A operação
foi conduzida pela Briga-
da Antibanditismo de Pa-
ris (BRB) e pelo Escritório
Central de Combate ao
Tráfico de Bens Culturais
(OCBC), órgãos especiali-
zados em crimes contra
o patrimônio histórico.

O assalto ocorreu no
domingo anterior (19),
na Galeria Apollo, espaço
que abriga parte das
joias da Coroa Francesa.
Em apenas sete minutos,

os criminosos escalaram
a fachada com uma pla-
taforma, arrombaram
uma janela e quebraram
vitrines de alta seguran-
ça. Levaram nove peças
de valor histórico e ar-
tístico.

Uma das joias, a coroa
da imperatriz Eugênia,
esposa de Napoleão III e
adornada com 1.354 dia-
mantes e 56 esmeraldas,
foi encontrada danifica-
da nas ruas de Paris, se-
gundo a ministra da Cul-
tura, Rachida Dati.

O ministro do Inte-
rior, Laurent Nuñez, clas-
sificou no domingo (19),
o episódio como um
“grande roubo” e afir-
mou que as joias levadas
têm “valor inestimável”.
Para ele, “eles claramen-
te fizeram um reconhe-
cimento prévio. Parecem
muito experientes”.

O Louvre, o museu
mais visitado do mundo
— cerca de 8,7 milhões
visitas por ano, guarda
mais de 33 mil obras. A
Galeria Apollo fica a cerca
de 250 metros da Mona
Lisa, de Leonardo da Vin-
ci. (Lalice Fernandes, es-
pecial para O HOJE)

Dois suspeitos são
presos sete dias após
roubo de joias no Louvre

INVESTIGAÇÃO

Lalice Fernandes

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva se reuniu neste
domingo (26) com o presi-
dente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, em Kuala Lum-
pur, na Malásia, durante a
47ª cúpula da Associação de
Nações do Sudeste Asiático
(Asean). O encontro, o pri-
meiro oficial entre os dois lí-
deres, marcou a retomada do
diálogo direto entre Brasil e
EUA após meses de atritos
em torno das tarifas impostas
às exportações brasileiras.

A conversa durou cerca de
50 minutos e foi descrita como
construtiva. Em publicação na
rede X, Lula afirmou ter tido
“uma ótima reunião com o
presidente Trump” e destacou
o caráter “franco e construtivo”
da discussão sobre a agenda
comercial e econômica. Segun-
do ele, as equipes dos dois go-
vernos devem começar ime-
diatamente a trabalhar para
buscar soluções que envolvam
as tarifas e as sanções aplicadas
a autoridades brasileiras.

Encontro 
“muito positivo”

Durante a reunião, Trump
declarou que espera “fechar al-
guns bons acordos” e que acre-
dita em um “ótimo relaciona-
mento” entre os países. Ques-
tionado sobre a possibilidade

de redução das tarifas ao Brasil,
respondeu que o tema ainda
será discutido, ressaltando que
ambos os lados se conhecem
bem e sabem o que buscam. 

O ministro das Relações Ex-
teriores, Mauro Vieira, consi-
derou o encontro “muito posi-
tivo”. Segundo ele, Trump con-
cordou em iniciar uma “rápida
negociação” com vistas à sus-
pensão das tarifas. O chanceler
afirmou que o objetivo é che-
gar a um acordo em poucas
semanas, abordando indivi-
dualmente cada setor afetado
pela tributação norte-ameri-
cana. Em entrevista coletiva,
Vieira confirmou ainda que
Lula solicitou a suspensão das
sanções impostas pela Lei Mag-
nitsky a ministros do Supremo
Tribunal Federal.

Crise entre 
EUA e Venezuela

Vieira também informou
que o presidente brasileiro
se ofereceu para atuar como
mediador na crise entre Es-
tados Unidos e Venezuela.
Segundo o chanceler, Lula
disse que a América Latina
é “uma região de paz” e se
colocou à disposição para
funcionar como interlocutor
em busca de “soluções acei-
táveis e mutuamente corre-
tas” entre os dois países. Ele
acrescentou que Trump agra-
deceu a iniciativa e concor-
dou com a proposta.

Dois dias antes da reunião,
na sexta-feira (24), Lula havia
criticado a ideia de ataques e
invasões a outros países sob o
pretexto de combater o nar-

cotráfico, afirmando que “se
o mundo virar uma terra sem
lei, vai ficar muito difícil”.

Elogios a Lula 
Segundo Mauro Vieira,

Trump aproveitou o encontro
para expressar admiração
pela trajetória política do pre-
sidente brasileiro. O republi-
cano destacou o fato de Lula
ter sido duas vezes presidente,
enfrentar perseguições e re-
tornar ao poder após provar
sua inocência.

Ao final, os dois líderes con-
cordaram em promover visitas
recíprocas: Trump afirmou que
pretende ir ao Brasil, e Lula
respondeu que “irá com prazer
aos Estados Unidos”.

A reunião contou com a
presença de autoridades dos

dois países. Do lado norte- ame-
ricano, participaram o secre-
tário de Estado Marco Rubio,
responsável por negociar as
tarifas, o secretário do Tesouro
Scott Bessent e o representante
comercial Jamieson Greer. A
comitiva brasileira incluiu o
chanceler Mauro Vieira, o as-
sessor-chefe adjunto da Presi-
dência, Audo Araújo Faleiro, e
o secretário executivo do Mi-
nistério do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços,
Marcio Rosa.

O encontro em Kuala Lum-
pur consolidou um passo di-
plomático importante na ten-
tativa de reaproximação entre
Brasília e Washington, após
meses de impasse nas nego-
ciações comerciais.  (Especial
para O HOJE)

A primeira reunião
oficial entre 
os presidentes
durou cerca de 50
minutos e abriu
caminho para
novas negociações 

Lula afirma que teve “uma ótima
reunião com Trump” na Malásia

Chanceler brasileiro, Mauro Vieira afirma que o encontro entre Lula e Trump foi “muito positivo”

O Conselho Norueguês da
Paz anunciou na última sex-
ta-feira (24), que não realizará
a tradicional marcha em ho-
menagem ao Prêmio Nobel da
Paz de 2025, concedido à líder
da oposição venezuelana Ma-
ría Corina Machado. A decisão,
segundo o comunicado divul-
gado à imprensa, não afeta a
condição de María como ga-
nhadora do prêmio, oficial-
mente concedido pelo Comitê
Norueguês do Nobel, órgão in-
dependente responsável pela
escolha dos laureados. A ceri-
mônia de entrega segue mar-
cada para 10 de dezembro.

O Conselho formado por
17 organizações independen-
tes, explicou que a premiação
“não está alinhada com os va-
lores da instituição”. A presi-
dente Eline H. Lorentzen afir-
mou que o cancelamento da
marcha foi uma decisão “di-
fícil, mas necessária” e des-
tacou o respeito da entidade
pelo Comitê do Nobel e pelo
Prêmio Nobel da Paz. 

“Temos grande respeito pelo
Comitê do Nobel e pelo Prêmio
Nobel da Paz, mas precisamos
ser fiéis aos nossos próprios
princípios e ao amplo movi-
mento pela paz que represen-
tamos”, disse Lorentzen, acres-

centando que o conselho espera
“celebrar o Nobel da Paz no-
vamente nos próximos anos”.

María Corina Machado, 58
anos, foi oficialmente anun-
ciada vencedora do Prêmio
Nobel da Paz em 10 de outu-
bro, em reconhecimento ao
seu trabalho na defesa dos di-
reitos democráticos e à luta
por uma transição justa e pa-
cífica da ditadura para a de-
mocracia na Venezuela.

Segundo o Comitê Norue-
guês do Nobel, ela foi escolhida
por “seu trabalho incansável
promovendo os direitos demo-
cráticos para o povo da Vene-
zuela e por sua luta para al-

cançar uma transição justa e
pacífica da ditadura para a de-
mocracia”. O prêmio inclui 11
milhões de coroas suecas, cerca
de R$ 6,2 milhões.

A líder da oposição ganhou
reconhecimento internacional
ao comandar a campanha con-
trária ao regime de Nicolás
Maduro nas eleições presiden-
ciais de julho de 2024. Apesar
de o governo ter declarado vi-
tória de Maduro, a oposição
apresentou documentos con-
testando os resultados. Desde
então, Machado vive na clan-
destinidade, temendo ser presa
pelo regime.  (Lalice Fernan-
des, especial para O HOJE)

Marcha em homenagem a
Nobel da Paz é cancelada

MARÍA CORINA

Conselho justificou que a premiação “não 
está alinhada com os valores da instituição”

Ricardo Stuckert/PR

Niklas Elmehed/Nobel Prize
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Prática regular de atividade física é caminho mais eficaz para manter autonomia e prevenir doenças 

Leticia Marielle 

O envelhecimento da po-
pulação brasileira não é mais
uma previsão distante: é uma
realidade concreta. Dados re-
centes do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE)
mostram que o Brasil soma
hoje mais de 32,1 milhões de
pessoas com 60 anos ou mais,
o que representa 15,8% da po-
pulação total. A Organização
Mundial da Saúde (OMS) pro-
jeta que, até 2026, haverá mais
idosos do que crianças no pla-
neta. Essa mudança demográ-
fica impõe novos desafios so-
ciais e de saúde pública e um
dos principais é garantir que
o aumento da expectativa de
vida venha acompanhado de
qualidade. Nesse cenário, o
exercício físico desponta como
um dos pilares fundamentais
do envelhecimento saudável.
A prática regular de atividades
adequadas para a terceira ida-
de não apenas melhora o bem-
estar, mas também previne
doenças, preserva a autonomia
e mantém a mente ativa. Para
entender melhor os benefícios
e cuidados necessários, a re-
portagem conversou com dois
especialistas: a fisioterapeuta
Marina Duarte, com 15 anos
de experiência em reabilitação
geriátrica, e o geriatra Ricardo
Menezes, pesquisador da Uni-
versidade Federal de São Paulo
(Unifesp).

Segundo a fisioterapeuta
Marina Duarte, o corpo huma-
no foi feito para o movimento
e isso não muda com o passar
do tempo. “O que envelhece
de forma mais prejudicial é o
sedentarismo, não a idade em
si. A falta de atividade acelera
o declínio funcional, reduz a
força muscular e afeta o equi-
líbrio”, explica. Ela destaca que
exercícios de resistência, como
musculação leve e treino fun-
cional, ajudam a combater a
sarcopenia, condição caracte-

rizada pela perda de massa e
força muscular, comum a partir
dos 50 anos. “Um idoso com
boa força muscular tem mais
autonomia. Ele sobe escadas,
carrega sacolas e se movimenta
com segurança. Isso significa
independência, algo essencial
para o bem-estar emocional
também”, reforça Marina.

De acordo com estudos da
Sociedade Brasileira de Geria-
tria e Gerontologia (SBGG), a
prática regular de exercícios
pode aumentar em até 30% a
força muscular de idosos se-
dentários em apenas três me-
ses, com impactos positivos di-
retos na postura, equilíbrio e
mobilidade. O fortalecimento
muscular é um dos eixos cen-
trais da longevidade ativa. Dr.
Ricardo Menezes explica que
a sarcopenia não ocorre apenas
pela idade, mas também pela
inatividade. “A partir dos 40
anos, perdemos cerca de 1%
da massa muscular por ano.
Se não fizermos nada, aos 70
já teremos perdido quase um
terço da força que tínhamos
na juventude. Mas isso é re-
versível. Mesmo quem começa

a se exercitar aos 70 pode ter
ganhos expressivos.”

O médico defende a inte-
gração entre fisioterapeutas,
educadores físicos e médicos
geriatras no planejamento dos
treinos. “Cada idoso é único. É
preciso considerar o histórico
de doenças, limitações e obje-
tivos pessoais. Mas é fato que
todos se beneficiam do movi-
mento — seja com caminhadas,
natação, dança ou treino de
resistência.” A autonomia fun-
cional é uma das principais
metas. Segundo o geriatra,
“quanto mais forte o corpo,
menor a dependência de cui-
dadores e familiares. A inde-
pendência é um fator decisivo
para a autoestima e para a saú-
de mental.”

Com o envelhecimento, ou-
tro desafio aparece: a perda
de densidade óssea. Condições
como a osteoporose tornam os
ossos mais frágeis, aumentando
o risco de fraturas, especial-
mente em mulheres após a me-
nopausa. Para Marina Duarte,
a prevenção deve começar an-
tes dos primeiros sinais. “Exer-
cícios que envolvem impacto

leve, como caminhadas, dança
ou musculação com cargas mo-
deradas, estimulam a formação
óssea. O osso precisa de estí-
mulo mecânico para se forta-
lecer.” A fisioterapeuta lembra
que a osteoporose não é sen-
tença de imobilidade, mas re-
quer cuidado e acompanha-
mento. “Trabalhamos para for-
talecer músculos que susten-
tam a estrutura óssea, melho-
rando o equilíbrio e reduzindo
o risco de quedas. Uma simples
rotina de exercícios de 30 mi-
nutos, três vezes por semana,
já traz resultados significati-
vos.” De acordo com dados do
Ministério da Saúde, as quedas
representam 60% das interna-
ções hospitalares entre idosos.
No entanto, estudos apontam
que programas regulares de
atividade física podem reduzir
esse risco em até 40%.

“O exercício é o melhor e
mais barato medicamento pre-
ventivo que existe”, afirma o
Dr. Menezes. Ele explica que a
atividade física regular tem
efeito direto sobre o controle
da pressão arterial, do coleste-
rol e da glicemia, prevenindo

doenças cardiovasculares e o
diabetes tipo 2. Além disso, há
benefícios cognitivos. Pesquisas
recentes demonstram que o
exercício estimula a produção
de neurotransmissores e me-
lhora a irrigação cerebral, o
que pode retardar o avanço
de doenças neurodegenerativas
como o Alzheimer. “Os idosos
que se mantêm ativos apre-
sentam melhor memória, aten-
ção e humor. A atividade física
reduz sintomas de depressão
e ansiedade, muito comuns
nessa fase da vida”, explica o
geriatra. A fisioterapeuta com-
plementa: “O corpo ativo é um
corpo vivo. E a mente acom-
panha esse ritmo.”

Mesmo diante das evidên-
cias, ainda há resistência. Mui-
tos idosos acreditam que exer-
cícios podem ser perigosos. “Há
medo de se machucar, espe-
cialmente quando já existe dor
ou limitação”, comenta Marina
Duarte. “Mas é justamente o
movimento orientado que re-
duz a dor e melhora a mobili-
dade.” O geriatra concorda e
aponta outro obstáculo: a falta
de políticas públicas voltadas
ao envelhecimento ativo. “Pre-
cisamos de programas comu-
nitários de atividade física, com
infraestrutura acessível e pro-
fissionais capacitados. O enve-
lhecimento saudável é uma
questão de saúde pública, não
apenas individual.” Segundo o
IBGE, apenas 36% dos idosos
brasileiros praticam alguma
atividade física regular, núme-
ro que precisa crescer de forma
urgente. “Não é só sobre viver
mais. É sobre viver melhor”,
enfatiza.

A prática de atividades físi-
cas também promove interação
social, fator essencial para o
bem-estar emocional. Grupos
de caminhada, aulas de hidro-
ginástica e dança de salão são
exemplos de práticas que unem
movimento e convivência. (Es-
pecial para O HOJE)

Acompanhamento médico garante treino seguro na terceira idade

Essência

O poder do movimento
na Terceira Idade

Fotos: Reprodução
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Em Irmãos Lafayette, ter-
ceiro volume da saga criada
por Mandi Castro, o leitor é
transportado a um Brasil em
transformação — e em plena
luta por democracia. Após
cruzarem o Primeiro Reinado
e a Semana de Arte Moderna,
os gêmeos Martim e Nina re-
tornam ao centro de um dos
momentos mais marcantes
da história recente: as Diretas
Já. Com ritmo envolvente, a
escritora combina ficção,
aventura e fatos históricos
para encerrar a trilogia de
forma épica. Nesta nova jor-
nada, os irmãos enfrentam
dilemas mais profundos e de-
safios que ultrapassam as
fronteiras do tempo. Martim,
abalado pelas consequências
de suas escolhas, precisa lidar
com a perda do anel temporal,
um artefato que o permitia
canalizar sua energia para
realizar saltos intertemporais.
Já Nina, antes coadjuvante,
torna-se peça-chave da nar-
rativa ao descobrir uma co-
nexão íntima com o próprio
fluxo temporal. Juntos, os dois
enfrentam Ettore e o miste-
rioso Duco, inimigos deter-
minados a manipular o tempo
e reescrever o destino.

Ao revisitar o Brasil dos
anos 1980, Mandi faz o leitor
mergulhar em uma era de
ruas cheias e vozes pulsantes,
costurando história e imagi-
nação em uma trama que
fala de coragem, fraternidade
e destino. A presença de fi-
guras enigmáticas, como a
guardiã Aevum, e a ambien-
tação em marcos históricos,
como o movimento das Dire-
tas Já, tornam o enredo ainda
mais rico e simbólico. Entre
saltos temporais e reflexões
sobre poder e identidade, Ir-
mãos Lafayette propõe uma
viagem que vai além da fan-
tasia. A narrativa investiga o
impacto das escolhas indivi-
duais no curso da história e

questiona a própria natureza
do tempo. “O livro é uma
oportunidade de revisitar a
história do Brasil enquanto
convida o leitor a mergulhar
em um universo distante da
nossa realidade. A obra utiliza
o pano de fundo histórico
brasileiro para refletir sobre
temas contemporâneos, unin-
do reflexão e entretenimento
por meio da fantasia e de
personagens cativantes”, afir-
ma a autora Mandi Castro.

Com apoio do Governo Fe-
deral, do Governo do Estado
de São Paulo, da Política Na-
cional Aldir Blanc, da Secre-
taria da Cultura, Economia e
Indústria Criativas e do Fo-
mento CULTSP, a obra reafir-
ma a força da literatura na-

cional ao unir imaginação e
memória. Irmãos Lafayette é
mais do que o encerramento
de uma trilogia — é um con-
vite para revisitar o passado
e refletir sobre o tempo que
temos pela frente.

Mandi Castro é escritora,
roteirista e produtora cultu-
ral. Formada em Ciências Con-
tábeis e em Rádio, TV e In-
ternet, com pós-graduação
em Roteiro para o Audiovisual
e também gestão de projetos
e negócios para o audiovisual
pela FAAP. Foi finalista do
Prêmio Minuano de Litera-
tura e do Prêmio Odisseia
Fantástica, além de vencedora
do Prêmio Brasil entre Pala-
vras em 2020. (Especial para
O HOJE)
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a escrava isaura
Henrique propõe fugir com

isaura. isaura cuida do corpo
de almeida. Malvina escuta
leôncio importunar isaura.
Malvina discute com leôncio.
Gabriel, bernardo e andré se
preparam para voltar ao qui-
lombo. Miguel vai ao velório.
Malvina diz a isaura que vai
embora. Sebastião e Henrique
chegam ao velório. Henrique
propõe fugir com isaura. Ga-
briel encontra Helena depois

é flagrado por Henrique que
aponta uma arma para ele.
Gioconda confessa a Tomásia
que Gabriel pode ser filho de
Sebastião. 

Êta Mundo Melhor
anabela afirma que não é

filha de estela. estela gosta
de encontrar dita. Candinho
entende sinal de Policarpo
para que deixe a delegacia
com asdrúbal. ernesto enga-
na Paixão, que fala com o afi-

lhado sobre seu testamento.
dita sugere que estela pro-
cure a certidão de nascimento
de anabela. Sandra se disfarça
para ir atrás de ernesto. Sim-
bá se sente culpado ao con-
versar com Candinho. Paixão
passa mal antes de assinar o
testamento. 

Dona de Mim
Filipa se surpreende com

a partida súbita de isabela
para a europa. Sofia afirma

que não quer voltar para a
mansão e pede para ficar
com leo. Samuel conforta a
irmã. Kami e ryan ficam jun-
tos. Todos comemoram o su-
cesso do evento idealizado
por leo. Castanho retorna o
trabalho e apoia Marlon. isa-
bela se despede de Filipa, e
aconselha a filha a não con-
fiar totalmente em Jaques.
leo confronta Samuel ao
ouvi-lo dizer para Sofia que
ela não é sua mãe.

Três Graças
bagdá dá uma semana para

raul pagar a dívida, e leva o
relógio que o jovem ganhou
de rogério como garantia. ar-
minda ameaça colocar Josefa
em um asilo. leonardo pede
desculpas a viviane pelo vexa-
me que deu. raul se recorda
do recado de bagdá mandando
o rapaz se afastar de Joélly. Fe-
rette orienta viviane a deixar
claro à população da Chacrinha
o trabalho da Fundação. 

RESUMO
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O cansaço oculto
por trás do
funcionamento
das metrópoles
Trabalhadores de baixa renda
enfrentam múltiplos empregos,
insegurança financeira 
e invisibilidade social

Luana Avelar 

Por trás do ritmo orde-
nado das cidades, os prédios
limpos, as portarias ilumi-
nadas, os escritórios em fun-
cionamento, há um cansaço
que não aparece. Ele per-
tence às pessoas que man-
têm tudo de pé: faxineiras,
porteiros, vigilantes, recep-
cionistas, auxiliares. Seus
corpos sustentam o cotidia-
no urbano; suas mentes,
cada vez mais, suportam o
peso do silêncio. Dados do
Observatório de Segurança
e Saúde no Trabalho mos-
tram que os transtornos
mentais já estão entre as
principais causas de afas-
tamento profissional no
país. No setor de serviços,
que concentra salários bai-
xos e alta repetição de ta-
refas, o quadro se torna ain-
da mais grave: cresce o nú-
mero de trabalhadores com
ansiedade, depressão e sín-
drome de burnout.

Levantamento da Fun-
dação Instituto de Pesquisas
Econômicas (FIPE) confirma
que os trabalhadores de bai-
xa renda são os mais vul-
neráveis ao adoecimento
emocional, não por fragili-
dade, mas por acúmulo: lon-
gas jornadas, múltiplos em-
pregos e insegurança finan-
ceira constante. O psicólogo
Reinaldo Vieira, que acom-
panha o tema há anos, cha-
ma atenção para a dimen-
são do problema. “Estamos
falando de profissionais que
muitas vezes enfrentam lon-
gas jornadas e pouco reco-
nhecimento social. Essa
soma de fatores aumenta a
carga de estresse, gera in-
segurança e pode evoluir
para quadros de ansiedade,
depressão e até síndrome
de burnout”, afirma.

Para ele, a questão é es-
trutural. “Quando pensa-
mos nos trabalhadores da

base, precisamos reconhe-
cer que eles carregam sobre
os ombros uma rotina mar-
cada por pressão constante,
riscos no trabalho e alta ro-
tatividade. Tudo isso não
pesa apenas no corpo, mas
também na mente e no co-
ração. Ansiedade, estresse
crônico, tristeza profunda
e até burnout podem surgir
quando falta apoio e valo-
rização”, explica. A econo-
mia urbana brasileira ainda
opera sob uma geografia
desigual da fadiga: quem
está no topo administra o
tempo; quem está na base
o vende. E como a saúde
mental é tratada como as-
sunto individual, o sofri-
mento desses trabalhadores
raramente ganha dimensão
coletiva. “É comum o tra-
balhador carregar para o
ambiente de trabalho pro-
blemas pessoais, contas
atrasadas, dificuldades de
relacionamento ou preocu-
pações familiares. Isso vai
se acumulando e, sem apoio
adequado, pode compro-
meter o desempenho e até
levar a afastamentos pro-
longados”, observa Vieira.

Na ausência de políticas
públicas consistentes e de
práticas empresariais vol-
tadas à prevenção, o país
normaliza o esgotamento
como parte da rotina. Cam-
panhas sazonais e discursos
sobre “cuidado emocional”
pouco alteram a realidade
de quem vive sob o impe-
rativo da sobrevivência.
“Quando a organização va-
loriza e acolhe, o profissio-
nal se sente visto, respeitado
e motivado. Investir em pes-
soas e em suas famílias não
é caridade — é desenvolvi-
mento sustentável”, defende
o psicólogo.

A saúde mental da classe
de serviços revela muito
mais que fadiga. (Especial
para O HOJE)

Sobrecarga e invisibilidade agravam o 
adoecimento emocional entre trabalhadores da base

LIVRARIA
t

Os protagonistas

Nina e Martin são

adolescentes

comuns que viram

peça-chave de uma

aventura no tempo.

Juntos, eles

precisam combater

vilões determinados

a manipular o

tempo e reescrever

o passado

Quando dois jovens 
cruzam o tempo para 
lutar nas Diretas Já
Em “Irmãos Lafayette”, Mandi Castro faz da fantasia uma
forma de reviver o Brasil dos anos 1980 e refletir sobre os
ciclos de liberdade e esperança que moldam nossa história
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Um avanço promissor no
campo da oftalmologia rea-
cende a esperança para mi-
lhões de pessoas com perda
de visão. Pesquisadores do
Moorfields Eye Hospital, em
Londres, desenvolveram um
procedimento cirúrgico que
permitiu a pacientes consi-
derados cegos voltar a ler e
realizar atividades do dia a
dia. A técnica consiste na im-
plantação de microchips sob
a retina, capazes de restaurar
parcialmente a visão.

O dispositivo, chamado
Prima, foi criado pela empre-
sa californiana Science Cor-
poration e representa um
marco na busca por soluções
para a atrofia geográfica (AG),
estágio avançado da Degene-
ração Macular Relacionada
à Idade (DMRI). Essa condição
é a principal causa de perda
de visão em pessoas com mais

de 50 anos e provoca danos
progressivos à retina, com-
prometendo a visão central
e dificultando a distinção de
detalhes e cores.

De acordo com um estudo
publicado no New England
Journal of Medicine, dos 32
pacientes com AG que rece-
beram o implante, 27 conse-
guiram retomar a leitura

usando a visão central. No
total, 38 voluntários de cinco
países europeus participaram
da pesquisa. Após um ano de
acompanhamento, a melhora
média na capacidade de lei-
tura chegou a 25 letras, o
equivalente a cinco linhas
em uma tabela oftalmológica,
resultado considerado inédito
no campo da visão artificial.

O procedimento envolve
a inserção de um microchip
fotovoltaico de apenas 2 mi-
límetros, com espessura se-
melhante à de um fio de ca-
belo humano, posicionado
sob a retina. O sistema é in-
tegrado a óculos com uma
câmera de vídeo, que capta
as imagens e as envia, por
meio de sinais infraverme-
lhos, ao implante. Um pe-
queno processador de bolso
aprimora as informações vi-
suais antes que sejam trans-
mitidas ao cérebro pelo ner-
vo óptico.

Com resultados conside-
rados animadores, o estudo
abre caminho para novas pes-
quisas e levanta expectativas
de que, no futuro, a perda de
visão causada por doenças
degenerativas possa deixar
de ser definitiva. (Leticia Ma-
rielle, especial para O HOJE)

Essência n 15

exposição “Caminhos de
Terra e Vento” 

nesta segunda-feira (27),
a Grande Sala da vila Cultural
Cora Coralina estará aberta
para visitação da mostra “Ca-
minhos de Terra e vento”,
que reúne 120 obras de ar-
tistas goianos e latino-ame-
ricanos em intercâmbio com
o Museum of Contemporary
art of the americas (MOCaa),
de Miami. a exposição pro-
põe diálogos entre raízes
culturais, memória e movi-
mentos globais da arte con-
temporânea. Quando: se-
gunda-feira (27), das 9h às
16h. Onde: Grande Sala –
vila Cultural Cora Coralina
(rua 23 com rua 3, Setor
Central, Goiânia). entrada
gratuita.

exposição 
“novas aquisições” 

na segunda-feira (27), fe-
riado transferido do dia do
Servidor Público estadual, o
Centro Cultural Octo Marques
funcionará normalmente e
mantém em cartaz a mostra
“novas aquisições – Coleção

artistas Goianos”, prorrogada
até o dia 31 de outubro. a
coletiva reúne obras de dez
artistas emergentes do es-
tado, que exploram múltiplas
linguagens em diálogo com
a memória, o Cerrado e ques-
tões socioculturais contem-
porâneas. a visitação é gra-
tuita e conta com recursos
de acessibilidade, incluindo
audiodescrição, libraS e ca-
tálogo bilíngue com encarte

em braille. Quando: segun-
da-feira (27), das 9h às 16h
(fecha às 17h). Onde: Centro
Cultural Octo Marques – rua
4, nº 515, Setor Central, Goiâ-
nia. entrada gratuita.

exposição “uma história
de autenticídio”

a vila Cultural Cora Co-
ralina recebe a exposição
“uma história de autenticí-
dio”, do artista visual e filó-

sofo ivaan Hansen. a mostra
apresenta oito telas inéditas
que exploram a figura hu-
mana como espelho da co-
letividade, destacando fra-
gilidades e urgências diante
do excesso de estímulos
contemporâneos. a entrada
é gratuita. Quando: visitação
até 03/11, das 9h às 16h.
Onde: vila Cultural Cora Co-
ralina – Sala antônio Poteiro
(rua 23 com rua 3, Setor
Central, Goiânia). Horário:
19h. entrada gratuita. 

exposição “(entre)corpos” 
nesta segunda-feira (27),

o público poderá visitar a
mostra fotográfica
“(entre)corpos”, do artista vi-
sual jataiense João almeida,
em cartaz na vila Cultural
Cora Coralina. a exposição
reúne imagens de troncos
de árvores mortas em áreas
públicas urbanas, transfor-
mados em registros poéticos
que exploram os limites entre
o documental e o artístico.
Quando: segunda-feira (27),
das 9h às 16h. Onde: vila
Cultural Cora Coralina – Goiâ-
nia, GO. entrada gratuita.

Mostra “Caminhos de Terra e Vento” promove intercâmbio
cultural entre artistas goianos e latino-americanos

AGENDA
t

CulTural HORÓSCOPO
t

Dado Dolabella e Marcela
Tomaszewski negam boa-
tos de agressão

a modelo Marcela Tomas-
zewski e o ator dado dolabella
usaram as redes sociais na
noite deste sábado (25) para
se pronunciar sobre os ru-
mores de que o relaciona-
mento teria chegado ao fim
após uma suposta briga. em
vídeo publicado nos Stories
do instagram, os dois apare-
ceram juntos e afirmaram que
estão bem.

"Oiê, tudo bem? então, a
gente veio aqui juntinho só
pra deixar claro que não acon-
teceu nada do que a mídia
está divulgando. estamos bem
e a gente só quer curtir o fim
do nosso sábado tranquilo",
disse Marcela, que é Miss Gra-
mado 2025. logo em seguida,
dado completou: "É isso. Paz,
gente, paz. Só amor".

sabrina sato opina se Zoe
pode seguir o caminho ar-
tístico

Sabrina Sato, de 44 anos
de idade, abriu o coração
ao falar sobre a filha, Zoe,
de 6 anos, fruto do antigo
relacionamento com duda
nagle. a apresentadora con-
tou que acha que, apesar
de crescer cercada por pelas
câmeras, a menina não irá

seguir seus passos no mun-
do artístico.

“eu acho que não. Porque
como ela convive muito co-
migo e vê isso, ela acabou
encarando como trabalho pra
mim. então acho que isso tira
um pouco da vontade. ela
pensa assim: ‘ah, minha mãe
tá lá, então eu tô ficando me-
nos tempo com ela’. e aí ela
acaba indo por outro cami-
nho”, contou Sabrina.

um dos momentos mais
recentes que mostrou o lado

espontâneo da pequena e vi-
ralizou nas redes sociais foi o
“dia do cabelo maluco” na es-
cola. a apresentadora revelou
que Zoe quase desistiu de
participar, mas acabou sendo
incentivada pela mãe a entrar
na brincadeira.

alice Wegmann fala do
desejo de ser mãe após
novela

após o sucesso como So-
lange em vale Tudo, alice
Wegmann, de 29 anos de ida-

de, vive um momento de ple-
nitude na vida pessoal e pro-
fissional. namorando desde
junho o empresário luiz Gui-
lherme niemeyer, a atriz con-
tou que está feliz e em paz, e
revelou que a experiência de
interpretar uma mulher grá-
vida despertou nela o desejo
de ser mãe.

“estou em um momento
muito especial. eu acho que
é isso: eu estou vivendo, eu
sinto que cheguei num mo-
mento de plenitude, porque
estou muito feliz com a minha
família, com os meus amigos,
com o meu namorado, com
a minha casa, com o meu tra-
balho”, disse.

depois de viver uma per-
sonagem grávida em vale
Tudo, alice admite que a ex-
periência mexeu com ela.
“vivi uma gravidinha e acho
que deu vontade, mas acho
que daqui a pouco... ainda
vai faltar um tempinho. ain-
da tenho que fazer uns ou-
tros trabalhos antes, ainda
tenho que viajar bastante,
sem filho, sem a preocupa-
ção de filho. Mas daqui a al-
guns anos, na verdade, eu
pretendo ter. Tenho essa
vontade de ser mãe, tenho
super vontade, então acho
que, em algum momento,
isso vai chegar”, revelou.

CELEBRIDADES

Bruna Marquezine, de
30 anos de idade, apro-
veitou o sábado (25) para
renovar o bronzeado, na
companhia do ex-namo-
rado João Guilherme, de
23 anos. Nesta manhã, a
atriz compartilhou nos
Stories do Instagram uma
foto da areia e do mar,
mas não revelou onde es-
tava nem que estava
acompanhada. Horas de-
pois, os atores foram fo-
tografados juntinhos em
São Conrado, na zona sul
do Rio de Janeiro.

Em total clima de inti-
midade, eles tomaram ba-
nho de mar e depois fica-
ram na areia conversando
e mexendo no celular. Nos
registros, é possível ver
que o ex-casal estava
acompanhado de mais
duas pessoas.

Ex-namorados, Bruna Marquezine e
João Guilherme curtem praia juntos

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
a lua transita em seu signo,

trazendo uma energia de afir-

mação pessoal. você tende a

agir mais pelo instinto e menos

pela razão. 

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Seu campo emocional está

fortemente mobilizado. É um bom

momento para olhar para dentro

e reconhecer sentimentos que

você costuma evitar. 

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
relações de amizade e traba-

lho em grupo ganham destaque.

Pode haver reflexões sobre o

quanto você se adapta aos outros

e o quanto consegue se manter

fiel à sua própria voz.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
O foco se volta para metas,

carreira e reconhecimento. O dia

pede responsabilidade e maturi-

dade nas decisões. 

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
É tempo de expandir hori-

zontes, aprender algo novo ou

se reconectar com sua fé pes-

soal. reflexões sobre o passado

podem surgir, mas com poten-

cial de transformação e cresci-

mento interior.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
assuntos ligados à intimidade,

parcerias e finanças compartilha-

das vêm à tona. Há desejo de

equilibrar o quanto você se doa e

o quanto recebe em troca. 

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Os relacionamentos ocupam

o centro das atenções. É um mo-

mento de perceber o que precisa

ser ajustado nas parcerias, sejam

afetivas ou profissionais. 

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
O dia favorece a autoanálise.

você pode sentir vontade de re-

pensar crenças, atitudes ou pa-

drões de comportamento. 

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
a criatividade está em alta, e

há entusiasmo para se expressar

de forma autêntica. Questões li-

gadas ao amor e à autoexpressão

ganham destaque. 

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
atenção voltada à vida familiar

e emocional. Situações domésticas

podem pedir reorganização e

equilíbrio. 

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
a comunicação e as relações

próximas estão em evidência. Con-

versas importantes podem trazer

clareza sobre sentimentos antigos. 

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Questões financeiras e de au-

tovalorização se destacam. É um

momento de perceber seu próprio

valor e de entender que a segu-

rança vem também da autocon-

fiança e não apenas dos recursos

externos.

Dispositivo foi criado pela empresa californiana Science Corporation

Cirurgia com microchip ocular devolve
visão a paciente com degeneração macular

Freepik
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Luana Avelar

O vírus zika, conhecido pe-
los efeitos devastadores da sín-
drome congênita e pela relação
com a síndrome de Guillain-
Barré, passa a ser associado a
uma complicação ainda mais
incomum e grave. Pesquisa-
dores da Fiocruz Bahia regis-
traram o primeiro caso brasi-
leiro de romboencefalite — in-
flamação rara do tronco ence-
fálico — vinculada à infecção
pelo patógeno. O estudo foi
publicado na revista científica
Viruses e acrescenta uma nova
dimensão às consequências
neurológicas da doença.

A paciente, uma jovem de
21 anos sem histórico médico
relevante, apresentou sinto-
mas iniciais característicos
de infecção viral: febre, erup-
ções cutâneas e dores articu-
lares. Dias depois, evoluiu
para confusão mental, difi-
culdades de fala, alterações
motoras e convulsões. Os exa-
mes sorológicos confirmaram
a presença do zika.

O tratamento envolveu cor-
ticosteroides e medicamentos
antiepilépticos, com resposta
positiva após 25 dias de inter-
nação. A paciente retomou a
rotina, mas ainda relata dores
de cabeça e lapsos de memória,

possíveis sequelas da inflama-
ção. O caso evidencia a capa-
cidade do vírus de afetar o sis-
tema nervoso central de forma
imprevisível.

O estudo descreve três me-
canismos possíveis para a com-
plicação. O primeiro seria a
ação direta do vírus sobre neu-
rônios, provocando lesões no
tecido cerebral. O segundo en-
volve a resposta inflamatória
exacerbada do sistema imu-
nológico. O terceiro sugere rea-
ção autoimune: os anticorpos,
ao reconhecerem o vírus, ata-
cariam estruturas semelhantes
no sistema nervoso. Nenhuma
hipótese é conclusiva, mas to-
das apontam para a comple-
xidade da interação entre vírus
e organismo.

O diagnóstico da romboen-

cefalite não depende de um
único exame. Ressonância
magnética e tomografia po-
dem indicar alterações, mas
nem sempre apresentam re-
sultados consistentes. A aná-
lise do líquor pode revelar
aumento de proteínas ou cé-
lulas inflamatórias, mas tam-
bém não é definitiva. Na prá-
tica, os sinais clínicos — febre
associada a convulsões, de-
sorientação, déficits motores
ou distúrbios cranianos —
continuam sendo decisivos
para a suspeita médica.

O registro amplia o reper-
tório de complicações do zika,
que até então incluía sobretudo
gestantes e recém-nascidos,
além de quadros neurológicos
em adultos. A romboencefalite
acrescenta um alerta para casos

graves em indivíduos jovens e
saudáveis. O estudo reforça a
necessidade de considerar o
vírus no diagnóstico diferencial
de encefalites, sobretudo em
regiões endêmicas.

O Brasil não vive surtos ex-
pressivos de zika desde 2016,
mas o vírus permanece em
circulação. Dados do Ministério
da Saúde indicam 3.874 casos
prováveis até setembro de 2025
e 5.115 notificações em 2024.
O número real pode ser maior,
devido à subnotificação. A
maior parte dos infectados
apresenta sintomas leves e não
procura atendimento médico,
o que reduz a taxa de confir-
mação laboratorial.

A descoberta em Salvador
se soma a evidências interna-
cionais de que o zika mantém

potencial de causar complica-
ções neurológicas além das já
reconhecidas. O caso funciona
como alerta para serviços de
saúde: diante de quadros de
encefalite, a infecção deve ser
considerada entre as hipóteses,
mesmo sem sinais clássicos da
epidemia passada.

O zika não desapareceu
com a queda da atenção pú-
blica. O vírus segue circulando
de forma silenciosa e, em epi-
sódios pontuais, revela sua
capacidade de produzir for-
mas graves. Ignorar essa per-
sistência é abrir espaço para
novas emergências neuroló-
gicas. O caso da jovem baiana
funciona como aviso de que
a vigilância não pode relaxar.
O zika ainda exige atenção.
(Especial para O HOJE)

Jovem de 21 
anos desenvolve
inflamação 
rara do tronco
encefálico, 
o que amplia 
o repertório de
complicações do
vírus e desafia a
vigilância clínica

Laboratório do Butantan, no qual está em desenvolvimento a vacina contra o vírus da zika 

Zika expõe nova face neurológica
com romboencefalite no Brasil

eM CaRTaZ

O Agente Secreto (bra,2025)
duração: 2h 40min. direção:
Kleber Mendonça Filho. elenco:
Wagner Moura, Gabriel leone,
Maria Fernanda Cândido. Gê-
nero: drama.   Cinemark Flam-
boyant: 18h10. Kinoplex: 20h50.
Moviecom: 21h10.

Chainsaw Man – O Filme: O
Arco da Reze (eua, 2025) du-
ração: 1h 41min. direção: Tat-
suya Yoshihara. elenco: Kiku-
nosuke Toya, reina ueda, ai
Fairouz. Gênero: animação. Ci-
nemark Flamboyant: 13h, 14h,
16h10, 16h30, 18h35, 19h. Ci-
nemark Passeio das Águas:
16h30, 19h, 21h35, 21h45,
21h50. Kinoplex: 17h10, 19h20,
21h30. Moviecom: 17h40,
19h45, 21h50. Cineflix: 14h40,
16h50, 19h, 21h30.

Mauricio de Sousa - O Filme
(bra, 2025). duração: 1h 35min.
direção: Pedro vasconcelos,
rafael Salgado.elenco: Mauro
Sousa, elizabeth Savalla, Thati
lopes. Gênero: drama. Cine-
mark Flamboyant: 13h, 13h10,
13h20, 15h15, 15h40, 18h,
18h30, 20h30.  Cinemark Pas-
seio das Águas: 13h, 16h,
18h20, 21h. Kinoplex: 13h, 15h,
17h, 19h10. Moviecom: 17h45,
19h40, 21h40. Cineflix: 15h,
17h15, 19h20.

Se não fosse você (eua,
2025). duração: 1h 57min. di-
reção: Josh boone.elenco: al-
lison Williams, Mckenna Gra-

ce, dave Franco. Gênero: dra-
ma.  Cinemark Flamboyant:
14h30, 15h20, 15h50, 16h40,
18h40, 19h50, 21h20, 21h40,
22h15. Cinemark Passeio das
Águas: 15h50, 18h40, 21h20.
Kinoplex: 14h, 16h30, 19h,
21h3. Moviecom: 16h45,
19h20, 21h45.

Depois da Caçada (eua, 2025)
duração:  2h 19min. direção:
luca Guadagnino. elenco: Julia
roberts, ayo edebiri, andrew
Garfield. Gênero: drama. Cine-
mark Flamboyant: 21h35,
21h40, 21h50.

O Telefone Preto 2 (eua,2025)
duração:  1h 54min. direção:

Scott derrickson.elenco: Mason
Thames, Madeleine McGraw,
ethan Hawke. Gênero: Suspen-
se.  Cinemark Flamboyant:
13h30, 14h50, 16h10, 17h10,
17h25, 18h50, 19h30, 20h,
21h30, 22h25.  Cinemark Pas-
seio das Águas: 16h10, 16h15,
18h, 18h50, 20h, 20h40, 21h30,
22h25. Kinoplex: 16h20, 18h50,
21h20. Moviecom: 19h10,
21h30.

Tron: Ares. (eua,2025) dura-
ção: 1h 59min. direção: Joa-
chim rønning. elenco: Jared
leto, Greta lee, evan Peters.
Gênero: ação, Ficção Cientí-
fica.  Cinemark Flamboyant:
18h40, 19h10, 19h15, 21h20,

21h50, 22h.  Cinemark Passeio
das Águas: 13h40, 16h50,
17h20, 22h15, 22h20. Cineflix:
20h10. Kinoplex: 13h50. Mo-
viecom: 19h.

A Casa Mágica da Gabby: O
Filme (eua, 2025). duração: 1h
38min. direção: ryan Crego.
roteiro ryan Crego, Melanie
Wilson labracio. Gênero: ani-
mação, aventura, Comédia, Fa-
mília. Cinemark Flamboyant:
13h50, 16h20, 16h50.  Cinemark
Passeio das Águas: 13h20,
14h10, 15h. Cineflix: 14h35,
16h55, 19h05. 

Perrengue Fashion (bra, 2025)
duração: 1h 34min. direção:

Flavia lacerda. roteiro ingrid
Guimarães, Célio Porto. Gênero:
Comédia. Cinemark Flam-
boyant: 15h, 15h30, 19h40. Ci-
nemark Passeio das Águas:
19h45, 20h. Moviecom: 20h50.
Kinoplex: 20h50.

Malês (bra,2025) duração:  1h
54min. direção: antonio Pitan-
ga. elenco: Camila Pitanga, roc-
co Pitanga, rodrigo dos Santos.
Gênero: drama.  Cineflix: 14h55,
19h25, 21h55. Cinemark Flam-
boyant: 13h30.

Uma Batalha Após a Outra
(eua). duração: 2h 42min. di-
reção: Paul Thomas anderson.
elenco: leonardo diCaprio, be-
nicio del Toro, Teyana Taylor
Cinemark Flamboyant: 16h10,
17h15, 20h45. 

O Rei da Feira (bra,2025). du-
ração: 1h 27min. direção: Felipe
Joffily. elenco: leandro Hassum,
Pedro Wagner, luana Martau.
Gênero: Comédia. Cinemark:
13h. Cinemark Passeio das
Águas: 10h, 13h.

Vitória (bra,2025) duração: 1h
52min. direção: andrucha Wad-
dington. roteiro Paula Fiuza,
breno Silveira. Cinemark:
13h30. Cinemark Passeio das
águas: 13h30.

Uma mulher sem filtros (bra,
2025) duração:  1h 32min. di-
reção: arthur Fontes. elenco:
Fabiula nascimento, Camila
Queiroz, Samuel de assis. Ci-
nemark Flamboyant: 13h30.  

tCINEMA

Comunicação Butantan

“Se Não Fosse Você” mostra que um acidente revela uma traição chocante. Morgan Grant e sua filha, Clara,
exploram o que restou enquanto confrontam segredos de família, redefinem o amor e se redescobrem
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O mercado brasileiro de
moda apresenta sinais de re-
cuperação em 2025, após um
período de desaceleração e
margens apertadas. Dados do
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) indicam
que o varejo de moda acumu-
lou, até agosto, alta de 3,9%
no volume de vendas e 7,1%
em receita nominal, desempe-
nho superior ao do varejo na-
cional, que registrou cerca de
1,6% de crescimento no mesmo
período. Apesar do avanço, o
cenário econômico segue ins-
tável, com inflação elevada e
poder de compra limitado, o
que ainda restringe a expansão
do setor.

Produção e consumo 
em ritmo desigual

Na indústria, o desempenho
também é moderado. A Asso-
ciação Brasileira da Indústria
Têxtil e de Confecção (ABIT)
aponta que a produção têxtil
cresceu 4,8% em 2024, e o seg-
mento de vestuário avançou
3,9%. Para 2025, a estimativa
é de um crescimento mais con-
tido, em torno de 1,4% para o
setor têxtil e 1% para o ves-
tuário. Essa desaceleração re-
flete o impacto do aumento
dos custos de produção e da
concorrência internacional, so-

bretudo com produtos impor-
tados de baixo custo.

Os números revelam que
o consumo de moda no Brasil
tem se concentrado em ni-
chos específicos, como o va-
rejo digital, o mercado pre-
mium e as marcas com apelo
sustentável. As grandes redes
varejistas buscam estratégias
multicanais para manter o
crescimento, enquanto os pe-
quenos empreendedores en-
frentam desafios para adap-
tar seus negócios à digitali-
zação e às novas exigências
do consumidor.

Sustentabilidade 
e tecnologia 
como diferenciais

A sustentabilidade conso-
lidou-se como eixo estratégico
do setor. Fabricantes e vare-
jistas vêm incorporando ma-
térias-primas de menor im-
pacto ambiental, como algo-
dão certificado e fibras reci-
cladas, além de adotar práti-
cas mais éticas na cadeia pro-
dutiva. Essa mudança, impul-
sionada tanto por regulamen-
tações quanto pela demanda
dos consumidores, já é trata-
da como um caminho sem

retorno pelas principais en-
tidades do setor.

A tecnologia também ga-
nha espaço nas confecções. A
modelagem em 3D, o uso de
softwares de design e o de-
senvolvimento de tecidos in-
teligentes estão transforman-
do o processo produtivo. Essas
ferramentas permitem redu-
zir desperdícios, otimizar o
tempo de lançamento de no-
vas coleções e personalizar o
atendimento. No comércio ele-
trônico, a integração entre lo-
jas físicas e plataformas digi-
tais vem redefinindo a expe-
riência de compra, ampliando
o alcance das marcas e forta-
lecendo o relacionamento
com o cliente.

Goiás e o papel 
da Região da 44

Em Goiás, especialmente
em Goiânia, o desempenho do
setor reflete a importância da
Região da 44 como um dos
principais polos de moda do
país. O comércio local mantém
fluxo intenso de consumidores
de todo o Centro-Oeste, impul-
sionado por feiras e atacadis-
tas. O aumento da demanda
por peças sustentáveis e a ado-
ção de tecnologias digitais têm
estimulado lojistas goianos a
investir em novos modelos de
negócio, com foco em eficiência
e escala.

Contudo, os desafios per-
sistem. O custo de insumos,
os encargos tributários e a

instabilidade econômica na-
cional afetam diretamente a
competitividade das confec-
ções goianas. Especialistas
avaliam que, para sustentar
o crescimento, o Estado pre-
cisa ampliar investimentos
em logística, capacitação e
inovação, de modo a fortale-
cer sua presença no mercado
nacional e exportador.

Perspectivas e desafios
para o segundo semestre

Embora o balanço parcial
de 2025 seja positivo, a volati-
lidade do mercado segue como
um alerta. O início do ano foi
marcado por retrações men-
sais, e as expectativas de cres-
cimento permanecem atrela-
das ao controle da inflação e à
recuperação do consumo das
famílias. Ainda assim, o setor
de moda se mantém entre os
que mais geram empregos e
movimentam a economia cria-
tiva brasileira.

No cenário atual, a aposta
de especialistas é que a reto-
mada do setor dependa da
consolidação de práticas sus-
tentáveis, da digitalização dos
negócios e da aproximação
com o consumidor. Em Goiás,
a força comercial da Região
da 44 e a capacidade de adap-
tação dos empreendedores lo-
cais colocam o Estado em po-
sição estratégica para apro-
veitar as oportunidades do
novo ciclo da moda nacional.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Com alta de 3,9%
nas vendas e 7,1%
em receita, o setor
de moda supera o
varejo nacional 

Setor de moda cresce acima do
varejo e ganha força na economia

Indústria têxtil e 
de vestuário registra 
alta de até 10,7% na
produção acumulada
do ano

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A Polícia Civil do Rio Grande
do Sul (PC-RS) publicou, nesta
sexta-feira (24), o edital do
aguardado concurso público
para os cargos de inspetor e
escrivão de polícia. Ao todo,
são 720 vagas imediatas, sendo
360 para cada função, com re-
muneração inicial de R$
7.299,54 e jornada semanal de
40 horas. O processo é organi-
zado pela Fundatec, e as provas
estão previstas para o dia 18
de janeiro de 2026.

As inscrições estarão aber-
tas de 27 de outubro a 26 de
novembro, exclusivamente
pelo site www.fundatec.org.br.
A taxa de participação é de
R$ 240,84, mas o edital prevê
isenção para candidatos com
deficiência que comprovem
renda mensal de até um sa-
lário-mínimo e meio nacional,
desde que o pedido seja feito
entre 30 de outubro e 6 de
novembro.

O edital foi publicado no
Diário Oficial do Estado, e se-
gue a política de ações afir-
mativas do governo gaúcho,
garantindo reserva de vagas
para pessoas com deficiência,
negras, indígenas e trans. No
total, para cada cargo, são 258
vagas de ampla concorrência,
36 para PcDs, 58 para candi-
datos negros, quatro para pes-
soas trans e quatro para in-
dígenas.

Requisitos e condições
Para ingressar em qualquer

uma das duas carreiras, o can-
didato deve possuir curso su-
perior reconhecido pelo Mi-
nistério da Educação (MEC) e
Carteira Nacional de Habilita-
ção (CNH), no mínimo, da ca-
tegoria “B”, até a data da posse.
Também é necessário ter idade
mínima de 18 anos, estar em
dia com as obrigações eleitorais
e militares, além de comprovar
conduta moral e ética compa-
tível com a função policial.

Outros requisitos incluem
saúde física e psiquiátrica ade-
quadas, aptidão psicológica,
CPF regularizado e Cédula de
Identidade Civil válida.

Etapas do concurso
O processo seletivo será

composto por cinco fases:
Prova de capacitação inte-

lectual, dividida em objetiva e
redação;

Teste de Aptidão Física
(TAF);

Avaliação psicológica e psi-
quiátrica;

Exame de saúde;
Sindicância de vida pre-

gressa e atual.
A prova objetiva terá 100

questões de múltipla escolha,
distribuídas entre as disci-
plinas de Língua Portuguesa
(30), Informática (15), Racio-
cínio Lógico (10), Contabili-
dade Geral (8), Estatística (8),
Direito Penal (5), Direito Pro-
cessual Penal (5), Direito
Constitucional (5), Direito Ad-

ministrativo (5), Direitos Hu-
manos (5) e Legislação Esta-
tutária (4).

Para ser aprovado nessa
etapa, o candidato precisa acer-
tar ao menos 18 questões de
Português e 50 de Conheci-
mentos Específicos. A redação,
aplicada no mesmo dia, deverá
ter entre 35 e 50 linhas, valen-
do 20 pontos, com mínimo de
12 para habilitação.

A aplicação das provas
ocorrerá em Porto Alegre
e/ou Região Metropolitana,
em dois turnos: manhã (Lín-
gua Portuguesa e redação)
e tarde (Conhecimentos Es-
pecíficos), com duração má-
xima de quatro horas por
período.

Teste físico e convocação
Após as provas escritas,

2.160 candidatos serão convo-
cados para o Teste de Aptidão
Física, sendo 1.080 para cada
cargo. O TAF terá caráter eli-
minatório e avaliará o desem-
penho em exercícios como ab-
dominais, flexões, barra fixa,
impulsão horizontal e corrida
de 12 minutos.

Os índices mínimos variam
conforme o gênero:

Masculino: 38 abdominais,
6 flexões na barra, salto de
1,80 m e corrida de 2.400 m.

Feminino: 32 abdominais,
32 segundos de isometria, salto
de 1,40 m e corrida de 2.100 m.

Validade e possibilidade
de ampliação

O concurso terá validade

de dois anos, a contar da ho-
mologação final, podendo ser
prorrogado por igual perío-
do, conforme necessidade do
governo estadual. O edital
ainda prevê a convocação
adicional de aprovados du-
rante esse prazo, caso haja
autorização administrativa.

Outro edital 
em andamento

Além das vagas para ins-
petor e escrivão, a Polícia Civil
gaúcha também está com con-
curso aberto para delegado de
polícia, que oferece 30 vagas.
Nesse caso, o salário inicial é
de R$ 23.334,43. As inscrições
seguem abertas até 12 de no-
vembro, também pelo site da
Fundatec, com taxa de R$
270,84. A prova objetiva está
marcada para 21 de dezembro
de 2025.

Serviço
Concurso: Polícia Civil do

Rio Grande do Sul (PC-RS)
Cargos: Escrivão e Inspe-

tor
Vagas: 720
Escolaridade: Nível supe-

rior
Salário inicial: R$ 7.299,54
Inscrições: 27 de outubro

a 26 de novembro de 2025
Taxa: R$ 240,84
Provas: 18 de janeiro de

2026
Banca organizadora: Fun-

datec (www.fundatec.org.br)
Validade: 2 anos, prorro-

gável por igual período. (Es-
pecial para O HOJE)

As provas serão
em janeiro 
de 2026

Polícia Civil do RS abre concurso
com 720 vagas e salário de R$ 7,2 mil

Candidatos poderão 
se inscrever entre 
27 de outubro 
e 26 de novembro

Fotos: Reprodução/PC-RS
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